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L i v r o ex t r emamonte in loressante 
f f iugest ivo. Api-sar d e t ra ta r d i r e t a ­
mente da situação do c r i s t i an i smo , 
s ob r e tudo na íorma católica, na A l e -
man t i a a tua l , apo i ado sobre mate r i a l 
empírico de pesquisas, l evanta p r o ­
b lemas cujo alcance supera de l onge 
os l im i t e s geográficos teutònicos. 

O a u t o r possui formação socioló­
gica e teológica. Exerce a função d e 
profes.sor n u m Ins t i t u t o Técnico Ca­
tól ico S u p e r i o r d a A l e m a n h a d o 
Nor t e , em Vechta/Osnabrück, além 
de dedicar-se a pesquisas de caráter 
empírico no c a m f H i re l ig ioso . A u t o r 
de várias obras de c u n h o sociológi­
co, Este l i v r o , d e caráter p r o p r i a m e n ­
te sociológico, beneficia-se d a c o m ­
petência teológica do A. , q u e l h e 
p e r m i t e m a i o r p r o f u n d i d a d e e 
intelecção da problemática re l ig iosa. 

1'arte da constatação d e d o i s fa­
tos: p e r d a d o p o d e r n o r m a t i v o e 
ins t i tuc i ona l da Igreja na sociedade 
alemã nas últimas décadas e sur to 
re l ig ioso á custa das instituições. 

Defronta-se t eor i camente c o m a 
interpretação ma is c o m u m d e a t r i b u i r 
a causa ao fenômeno de secular iza-
ção, pn i vocado pela modernização da 
sociedade. Julga-a insuf ic iente . Pois 
ela não expl ica po rque tal fato acon­
tece somente nos anos 70, e n q u a n t o 

o fen f lmeno de modernização já v e m 
há mais d e século, nem dá conta do 
s u r t o r e l i g i o s o n u m m o m e n t o d e 
radicalização da m o d e r n i d a d e . 

Pretende abordar c o m seriedade 
a relação entre m o d e r n i d a d e e re l i ­
gião. Cons idera a teor ia amer icana 
sobre a modernização, dos anos 50/ 
60, i nadequada p o r causa de seus 
c omp t tnen t e s ideológicos e de seu 
fracasso prático. A modemi/ação não 
se desenvo lve c omo processo de se-
cularização l inear e constr ingente . 

T raba lha c om o u t r o conce i to/pa­
r a d i g m a de modernização q u e alias, 
c o m o processo, está l onge de ter ter­
m i n a d o . A modernização processa-
se c omo u m amálgama de e lementos 
t rad ic iona is e novos em três níveis 
d i f e rentemente , mas ent re si re lac io­
nados. 

Modernização no niixl das estru­
turas sociais acontece na d i fe renc ia­
ção progress iva e racionalização das 
es t ruturas func iona is do sistema no 
campo d o poder , religião, economia 
e ciência. N o nivc! da cultura, assiste-
se a o p l u r a l i s m o c u l t u r a l e à 
r c f l e x i v i dade dos conteúdos t r ad i c i ­
ona is cu l tu ra i s , r ompendo-se ass im 
o m o d e l o c u l t u r a l t r ad i c i ona l , r e la t i ­
v amen te unitário, e d a n d o l u g a r à 
p l u r a l i d a d e de perspec t i vas c u i t u -
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ralmente interpretadas. Facilita-se en­
tão ao indivíduo o acesso e a escolha 
d i an t e dessa p l u r a l i d a d e de sistemas 
de s igni f icados, N o nível das relações 
sociais, a modernização manifesta-se 
c o m o f o r m a d o p r o c e s s o d e 
ind iv idua l i zação . e s t r u t u r a l m e n t e 
p r o vocado e c u l t u r a l m e n t e apo iado . 
Os indivíduos se l i l w r t a m d e ligações 
de o r i g e m , d c estamentos sociais, dc 
religião e exper imentam-se cíimo cen­
tros d e ação auto-responsáveis. Subs­
t i tuem-se as regras t r ad i c i ona i s d e 
inserção na sociedade p o r u m jogo 
c o n j u n t o de mecan ismos f o rma l i za ­
dos : d i r e i t o , d i n h e i r o , organização. O 
c a m p o de ação se a m p l i a . 

T a l m o d e l o de "amálgama" per­
m i t e en tender a modernização c omo 
c r u z a m e n t o de es t ruturas mode lares 
pré-modernas, t r ad i c i ona i s , mode r ­
nas e perceber as des i gua ldades d o 
processo de modernização nos d i f e ­
rentes níveis e s t r u t u r a l , c u l t u r a l e 
i n d i v i d u a l c, po r f i m , a imbricação e 
m i s t u r a destes d i ferentes e lementos 
no mesmo indivíduo, Supera-se as­
s i m o s i m p l i s m o das teorias amer ica­
nas d a década de 50. 

Nesse contexto , o A . entende o 
t e rmo "põs -modemo" , não c omo o 
f i m d o m o d e r n o n o sen t ido da supe­
ração d o mode l o f u n d a m e n t a l e s t ru ­
t u r a l e c u l t u r a l da m o d e r n i d a d e , mas 
c omo o processo de modernização, 
que aponta para além d e si e assume 
novas qua l idades . Neste sen t ido , na 
pós-modernidade o processai d e m o ­
dernização se faz " r e f l e x i v o " , t o rna -
se objeto d e sua própria reflexão — 
nos problemas-conseqüôncias, nas 
suas u n i lateral idades, limitações, ris­
cos, malefícios f u n d a m e n t a i s d a v ida 
h u m a n a — e ultrapas.sa os l i m i t e s de 
sua lógica até então v i g en t e . Pós-
m o d e m o é o m o d e r n o re f l ex ivo que 
faz u m a cesura e m relação ao m o ­
d e r n o indus t r i a l - soc ia l , s imp l e smen ­
te i m p r e g n a d o pe lo m i t o d o progres­
so. O pós-modemo faz-se c ompaK-

ve l , porém, c om o d e s e n v o l v i m e n t o 
e a radical ização d o processo d c 
modernização. 

Nesse n o v o mode l o do processo 
de modernização em r u p t u r a para o 
pós-moderno há espaço para enten­
der a revitalização re l ig iosa, os fenô­
menos cristão-proféticos e a c o n t r i ­
buição da tradição cristã. 

O A . t raba lha c om o c r i s t i an i smo 
e m três manifestações sociológicas: 
versão i n s t i t u c i o n a l eclesiástica, for­
mas de mode l os cu l tu ra i s d e expres­
são não eclesiástica mente i n s t i t u c i o ­
nais e f o rmas re l ig iosas n o nível d o 
s i gn i f i cado pessoal e condução de 
v i da . Esses níveis t ím certa a u t o n o ­
m i a , a inda que se i m b r i q u e m p r o f u n ­
damente . Pois o cr is t ian ismo va i além 
d a in.stituição eclesiástica. A t i n g e for­
mas sócio-culturais e esti los d e r e l i ­
g i os idade pessoal. 

O A . desenvo lve o t raba lho em 
três partes: 

1 ' par te : c omo a geração d o pós-
g u e r r a r o m p e u c o m a r e l i g i ã o 
i n s t i t u c i o n a l cristã, católica e evan­
gélica; 

2' parte : o es tudo da função do 
c r i s t i an i smo ins t i tuc i ona l na f o rma ­
ção d a sociedade burguês-moderna 
i n d u s t r i a l e sua imbricação c o m a 
mesma; 

3* par l e : proces.so de dissolução 
do ca to l i c i smo , c omo f o rma social , 
fazendo par te d o colapso da socieda­
de burguês-moderna i n d u s t r i a l ao 
pas.sar para u m a sociedade m o d e r n a 
d e s e n v o l v i d a c o m e l emen tos pós-
m o d e m o s . 

C o n c l u i c om a simulação de três 
cenários possíveis para o ca to l i c i smo 
no f u t u r o . 

N a p r i m e i r a parte , a r u p t u r a d a 
geração d o pós-guerra, que chegou 



nos anos 6S-78 a sua idade j o v em-
adu i t a , e m relação ã f o rma católica 
ins t i tuc i ona l , deixa-se exp l i car pe lo 
c t ioque p r o f u n d o de s istema de va­
lores. A soc iedade na q u a l esta gera­
ção v em sendo soc ia l i zada e a Igreja 
ins t i tuc i ona l d i f e r em e m p r o f u n d i d a ­
de no s istema de va lores que regem 
as reali3--ações do lazer, a busca da 
justiça social , os desejos de ter a lgo 
na v i d a . Há dissonância de percep­
ções, d e sent imentos , de ações, que 
l e vam esta geração a afastar-se das 
práticas d a Igreja i n s t i t u c i o n a l a inda 
que v i v a m nos níveis do m o d e l o d e 
c u l t u r a e da p i edade i n d i v i d u a l a 
presença d o c r i s t i an i smo . O abando­
no d a Igreja entre os anos 68-78, so­
b r e t u d o pelos jovens, co r responde , 
po r tan to , a u m a mudança na socie­
d a d e das p r i o r i dades de valores. O 
s i s t ema de v a l o r a n t e r i o r p e r d e u 
p l a u s i b i l i d a d e d i an t e da nova gera­
ção do pós-guerra. A Igre ja pe rde 
força de integração, sem que se tor ­
n e m perceptíveis cristalizações de 
contra-s istemas re l ig iosos. Perde-se a 
prática d o m i n i c a l , mas mantém-se 
u m a re l i g i os idade a inda cristã de o r i ­
g em eclesiástica de mane i ra i n f o r m a l : 
no fato d e encont ra r na fé a juda , de 
conf iar e m Deus, d e buscar consolo e 
segurança re l ig iosa no m o m e n t o d a 
m o r t e . A ligação ent re a r e l i g i os ida ­
de i n d i v i d u a l das pessoas e a Igreja 
i n s t i tuc i ona l r o m p e na A l e m a n h a no 
f ina l dos anos 60 por causa das m u ­
danças dos mode los cu l tu ra i s sociais. 
Desfazem-se os valores d o deve r e 
d a submissão e m p r o l da expansão 
dos valores dc au todesenvo l v imen to . 
l ' c rde-se o v a l o r da l a b o r i o s i d a d e 
(Le i s tung ) c omo va lo r -dever e v i d e n ­
te e válido incond i c i ona lmente . Cres­
ce o interesse político e a exigência à 
política. N a educação, passa-se d a 
alto va l o r da con f o rm idade para a va­
lorização da a u t o n o m i a . Os p r o p u l ­
sores destes novos valores f o r a m a 
geração j o v e m . N o m u n d o re l i g ioso , 
ta! mudança repercute c o m a perda 

de p l aus ib i l i dade da ev idente pe r t en ­
ça à Igreja. A religião torna-se ma is 
inde f in ida , insegura, no segundo p l a ­
no. A religião visível, ao pe rder sua 
força de integração, abre espaço para 
u m a r e l i g i o s idade de "co lcha de re­
t a l h o " c o m m o d e l o s i n d i v i d u a i s . 

N a segunda parte , o A . es tuda a 
função do c r i s t i an ismo, de m o d o es­
pecial , da f o r m a católica, na cons t i ­
tuição da sociedade i n d u s t r i a l b u r -
guês-moderna, Para ele, esta se cons­
t i t u i n o lapso d a metade d o século 
X IX até a me tade do século XX. A 
ra i z , porém, d a m o d e r n i d a d e v a i 
encontrar , não c omo n o r m a l m e n t e se 
d i z na Re forma o u Ilustração, mas 
nas revoluções d a alta Idade média: 
guer ra das inves t iduras do séc. X I I 
e m que o papa de fende a a u t o n o m i a 
da "esfera e s p i r i t u a l " e assim se cons­
t i t u i necessar iamente u m a "es fera 
m u n d a n a " separada desta (mesmo 
que haja en t re elas u m relação de 
submissão o u domínio) . Superam-se 
os do is c a m i n h o s d o cesaropapismo 
o u h i o r o c r a t i s m o . A o l a d o des te 
" p l u r a l i s m o " ,se desenvo l v em as c i ­
dades med i e va i s e comércio d i s tante 
{Femhandel } , que p e r m i t e m nascer os 
c e n t r o s d e c omérc i o c o m sua 
rac iona l idade própria e p r o l o n g a m as 
cadeias de comércio.A r e f o rma não 
rad ica l i za este p l u r a l i s m o e s t r u t u r a l 
med i e va l , antes retarda-o. 

E m r esumo , a sociedade i n d u s ­
t r i a l burguês-moderna constitui-se de 
parte t r ad i c i ona l , sobre tudo do per­
sistente m u n d o r u r a l e sua presença 
na c idade e d o setor mode rn i z an t e . 
Pela v i a da presença do setor r u r a l , o 
ca to l i c i smo faz par te in teg rante des­
se amálgama d a sociedade m o d e r n a . 
O ca to l i c i smo cr ia u m a f o rma socia i 
própria d e n t r o de ta l sociedade c om 
sua formulação filosófico-teológica 
neo-escolástica entre a tradição e a 
m o d e r n i d a d e . O A . desenvo lve l o n ­
gamente a gestação dessa f o r m a so-



d a l católica c o m sua d u p l a face de 
t rad i c i ona l e moderna , sobre tudo nos 
três níveis da instituição, da criação 
de u m " m e i o " católico e de formas 
de p i edade re l ig iosa . Ca rac t e r i z am 
esta nova f o rma .social do catol ic is­
m o m o d e r n o u m sistema de s i gn i f i ­
cado, fechado e c o n t r a d i s t i n t o dos 
o u t r o s , a modernização, b u r o c r a -
tizaçâo e centralização crescente das 
estruturas eclesiásticas, a sacralização 
das suas novas f o rmas de o rgan i za ­
ção, a criação d c u m " m e i o " católico 
c o m p a c t o c o m s u a s inst i tuições, 
cosmovisão e ritualização d o co t id i a ­
no . 

N a terceira par te , es tuda c omo 
esta soc iedade i n d u s t r i a l burguês-
m o d e r n a a pa r t i r s ob r e tudo dos anos 
68-78 sofre u m colapso rad ica l . Ta l 
se mani festa pela destruição do setor 
t r a d i c i o n a l c amponcs - a r l e sana l da 
sociedade indus t r i a l clássica a i m suas 
f o rmas caratcrísticas d c produção e 
de v i d a causada p e l o i m p a c t o d a 
indústria, pela dissolução do " m e i o " 
compos to por do i s grandes g r u p o s 
— o ope ra r i ado social ista e os católi­
cos — e pela modificação rad ica l da 
concepção do pape l d o h o m e m e da 
m u l h e r no m u n d o da família e do 
t r a b a l h o . A c o n t e c e p r o f u n d a 
destradicionali/ação da família, d o 
trabalho, d o desenro lar das etapas da 
v i da . 

Nessa nova f o r m a social d o cap i ­
ta l i smo avançado, a religião e, e m 
concreto, o ca to l i c i smo mod i f i ca sua 
f o r m a social. Os anos imed ia tos d o 
pós-guerra t i n h a m t ra z ido u m a res­
tauração da presença católica, que 
en t ra e m queda l i v r e c o m o apareci­
m e n t o na cena da c idadan ia da gera­
ção nascida já depo is d a guerra . Isso 
co r responde aos anos 68-78, q u a n d o 
se dá a a b r u p t a q u e d a na prática 
re l ig iosa ins t i tuc i ona l i z ada . 

Este n o v o m o m e n t o p o d e ser ca-
racterÍ7,ado p o r u m p r o f u n d o a n t i -

t r ad i c i ona l i smo , po r u m a d i ferenc ia­
ção e s t ru tu ra lmen te sem l im i t e e f u n ­
c i ona l da sociedade, po r u m p l u r a ­
l i s m o c u l t u r a l a inda ma is rad ica l e 
p o r não m e n o s p r o f u n d a i n d i v i ­
dualização subjet iva que c o r r o e m as 
tradições anter iores e, po r c*mseguin-
te, a re l i g iosa católica. Estes a n t i -
t r a d i c i o n a l i s m o e processo sub je -
t i v i z an t e i n d i v i d u a l i s t a , que já t i ve­
r a m seus p r ime i r o s su r t o s anter io r ­
mente , so f re ram nos imed ia tos anos 
d o pós-guerra e n o r m e f r e i o , para 
i r r o m p e r e m v i go rosamente nos anos 
68. Então se in i c ia p r o p r i a m e n t e a 
pós-modernidade, no sen t ido v i s to 
ac ima , de u m a modernização re f lex i ­
va. 

A religião cristã sofre nesse n o v o 
contexto forte individualização e au ­
t o n o m i a r e l i g i o s a , d e s i n s t i t u -
cionalização c crescente p l u r a l i s m o . 
De d e n t r o desta situação pós-moder-
na , s u r g e m também tendências p r o ­
d u t i v a s de religião de caráter esp i r i ­
tual is ta carismático e profético-social. 
E o cato l i c i smo a d q u i r e também u m a 
f o r m a p l u r a l c om d i fe rentes setores: 
f undamenta l i s t a , d e católicos explí­
ci tos e pa r t i c i pa t i v os , d e u m a orga ­
nização f o r m a l , d e calélicos de práti­
cas d i fusas e indetermir\adas , e d e 
par t i c ipantes de m o v i m e n t o s , 

O A . t e rm ina o l i v r o c o m c l a r i v i -
den te e a l tamente ques t i onadora s i ­
mulação dos possíveis cenários do 
cato l i c i smo. Os homens responsáveis 
de Igreja tirarão e n o r m e p rove i t o e m 
ler estas páginas, e m meditá-las, t i ­
r a n d o delas conseqüências pastorais . 

E m poucas palavras. Abrem-se ao 
ca t o l i c i smo três cenários possíveis. 
U m p r i m e i r o se e x p r i m e na vo l ta ao 
f u n d a m e n t a l i s m o c o m chances de 
certo sucesso e aceitação sobre tudo 
pe los estamentos o pessoas que ma is 
so f rem negat i vamente o impac to des­
ta nova f o rma social pós-moderna. 
M a s . a l ongo p ra zo , o ca t o l i c i smo 



r enunc ia r i a ser u m a presença públi­
ca na soc iedade e se encapsu la r i a 
n u m a es t ru tu ra re l ig iosa de seita. O 
segundo cenário é o ca to l i c i smo re­
n u n c i a r u m a f o r m a soc ia l i n s t i t u ­
c i ona l g loba l para t rans formar-se e m 
c o m u n i d a d e s de basi', q u e r p o p u l a ­
res, q u e r d e ou t ra natureza . Ia trazer, 
sem dúvida, p r o funda renovação â 
tradição cristã, mas ã larga distância 
dis.solver-se-ia em g r u p o s menores 
sem presença ma i o r na v i d a pública 
da stíciedade. E, f ina lmente , u m ter­
ce i ro cenário, o cato l i c i smo a s s u m i ­
r ia u m a face p l u r i f o r m e c om máxi­
m a abe r tu ra para o m u n d o mi>der-
n o . D e v e r i a saber sobrepor -se aos 
processos do con f l i t o e diálogo, en­
con t r ando na forma si>cial p l u r i f o r m e . 
nào u m a decadência de sua tradição, 
mas u m a ct iance de ser u m represen­
tante a tua l i z ado , crível d o cr is t ianis­
m o na c u l t u r a ptís-moderna de u m a 
sociedade e s t ru tu ra l e rad ica lmente 
p l u r a l . Cr ia -se n o ca to l i c i smo u m a 
concepção de i d e n t i d a d e q u e p e r m i ­
te o con f l i t o aberto e a c()ncorrência 
de concepção a respeito d o c a m i n h o 
cor re io para o f u t u r o en t re os setores 
e alas d o ca to l i c i smo. HIe desenvo lve 
mecan ismos para s u p o r t a r con f l i t o e 
f o rmas t ransversa is d a razão (que 
mostra e gua rda tanto os l im i t e s das 
d i v e r sa s f o r m a s de r a c i o n a l i d a d e . 

c omo poss ib i l i ta e realÍ7.a pontes e 

discussões entro elas), 

O Cato l i c i smo ó co locado d i a n t e 
das a l t e r n a t i v a s d u m p l u r a l i s m o 
e s t r u t u r a d o e de a m t o r n o s o n d e se 
deba t em novas f o rmas d u m a legíti­
ma p lura l idade , sup t i r t ando conf l i tos , 
ou de assumi r forma de fuga n u m 
castelo-seita de t r a d i c i o n a l i s m o c o m 
men ta l i dade fundamenta l i s t a , o u de 
perder-se n u m m o v i m e n t o de Igreja 
de g r u p o s de base, c omo f o rma so­
cial impregnante , para o q u a l . porém, 
não está a inda m a d u r o e c om o q u a l 
n e m t em condições de conservar u m a 
presença séria na sociedade. 

O l i v r o é excelente pela ser ieda­
de e p r o f u n d i d a d e das análises, d i s ­
p o n d o , q u e r d e e lementos empíricos 
de pesquisas quer d e teorias ma i s 
comple tas . A i n d a que o A . se con­
centre na análise d o ca to l i c i smo ale­
mão, m u t a t i s m u t a n d i s , m u i t o s p o n ­
tos v a l e m d e o u t r a s situações. A o 
menos, s e r vem para l evantar hipóte­
se de análises para nossa situação. N o 
m o m e n t o a tua l , serve de c laro alerta 
para a for te corrente cent ra l i zadora , 
hos t i l ao p l u r a l i s m o , d o r isco q u e ela 
está c o r r endo do eslar-se a l i j ando o 
ca to l i c i smo do cenário d a sociedade 
c encafuando-o nos gargalos da seita. 

J . B. Libanio 
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E m questão de teologia sacramen­
tai e l i t u r g i a , D. B, está, sem dúvida, 
en t re as maiores au to r i dades de lín­
gua castelhana. Seus inúmeros l i v r o s 
c ar t igos ex igem que se reconheça sua 
competência. 

A presente obra está d i v i d i d a e m 
q u a t r o |?arles. A p r i m e i r a é u m "en­

saio antTopolúf^ico" (1-25) que apresen­
ta a situação a tua l do sacramento da 
penitência e as experiências h u m a ­
nas q u e estão à t)ase d o sacramento . 
O título não parece o mais adequa­
do , "Antr<ipológico" de i xa esperar 
u m a reflexão an te r i o r ã fé, enquan to 
o A . ref lete )á desde a prática cristã. 
Ter ia s i d o ma is a d e q u a d o i n t i t u l a r 
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esta p r i m e i r a p a r t e " e n s a i o 
fenômeno lógico", pois descreve a s i ­
tuação tanto do sacramento c omo a 
experiência h u m a n a e m que este se 
enraíza. 

T r a t a n d o d a experiência h u m a n a 
de reconciliação, o A . v e m a falar da 
"desreconciliação" v i gente tan to n o 
âmbito pessoal, como na sociedade e 
na Igreja. Neste último pon to , é u m a 
lacuna patente ter o m i t i d o a questão 
d o pape l e l u g a r da m u l h e r na Igre­
ja , q u a n d o a p o n t a t a n t o s o u t r o s 
exemp los — ta lvez menos g r i tan tes 
— de divisão, des igua ldade e sub ­
missão. 

Depo i s d e descrever sob d iversas 
facetas a experiência de "desrecon­
ciliação", o A . propõe a " au to - r econ -
ciliaçào" c omo cam inho para a recon­
ciliação, desde que v i v i d a den t r o de 
u m projeto de "hétero-reconciliação". 
São te rmos u m tanto rebuscados e 
próprios do A . "Auto-reconciliação" 
é a "aceitação lúcida e s incera de 
nosso ser -ass im" ; trata-se da " a u t o -
reconciliação a i m sua própria possi­
b i l i d a d e " (19). "Hétero-reconciliação" 
é a reconciliação c om os demai.s. Os 
t e rmos pa recem pouco a p r o p r i a d o s 
p a r a o s e n t i d o q u e lhes dá o A . 
" A u t o - r e c o n c i l i a ç ã o " l e m b r a 
autojustificação o u justificação pelas 
ob ras , reconcil iação buscada p e l o 
próprio esforço, sem a ajuda d a gra­
ça de Deus ; "hétero-reconcil iação" 
evoca antes a reconciliação como d o m 
d o o u t r o , c omo presente de Deus. 

A s egunda par te apresenta a "ex­
periência histórica" {27-83) da Igreja na 
sua função de reconc i l iar os pecado­
res c om Deus . D i s t i n g u e qua t r o eta­
pas de evolução, segundo a e s t ru tu ­
ra o u f o r m a pen i t enc ia l ado tada . A 
Escr i tura t es temunha de u m a " e s t r u ­
tu ra d e excomunhão"; do sêc. 111 ao 
V I I (e m e s m o X I I I ) , a Igreja adota 
u m a " e s t r u t u r a de penitência"; d o 
séc. X I I I ao XX, passa à " e s t r u t u r a de 

confissão"; a propos ta d o Vat i cano 
I I é classi f icada c omo " e s t r u t u r a de 
reconciliação". 

O A . é m u i t o fe l i z nestas páginas, 
consegu indo r e s u m i r de f o rma s i m ­
ples, clara e concisa a complexa h is ­
tória do sacramento d a penitência, 
Para isso é de a juda ter captado as 
estruturas p r edom inan t e s que p e r m i ­
t e m v e r d e i m e d i a t o o d i s t i n t o 
en foque d a d o e m cada época às d i ­
versas dimensões da penitência cri.s-
tã, Poderia C()nsiderar-so u m a falha 
não ter d i s t i n g u i d o a penitência pú­
bl ica da tarifária. N o en tanto , se d o 
p o n t o de v is ta pas tora l são duas for­
mas t o ta lmente d i s t in tas (irrepetívcl 

— repetível; o b i spo como m i n i s t r o 
— o presbítero c omo m i n i s t r o ; p en i ­
tências a serem c u m p r i d a s d u r a n t e 
toda a v i d a — penitências passagei­
ras; caráter público d a ação — cará­
ter pr ivado. . . ) , é preciso reconhecer 
que tèm u m a es t ru tu ra c o m u m . M a s 
talvez tivesse s ido i nd i cado sub l inhar 
m e l h o r que nesta etapa se dão duas 
realizações d i s t in tas da mesma es t ru­
tura . 

A terceira pa r t e é a "reflexão teoló­
gica" (85-182). P a r t i n d o de que o sa­
c ramen to é u m " encon t r o de perso­
nagens " ( ou de sujeitos) , o es tudo se 
d i v i d e e m três partes, cada u m a de­
las, a b o r d a n d o a atuação de u m dos 
sujeitos e n v o l v i d o s : Deus, a Igreja, o 
pen i tente . A propósito d a ação d o 
D e u s m i s e r i c o r d i o s o q u e v e m ao 
encon t ro d o pecador , o A . coloca o 
sacramento no âmbito mais a m p l o d a 
obra reconcil i adora de Deus para c om 
a h u m a n i d a d e e, ao mesmo t emjx j , 
estabelece a espec i f ic idade d o sacra­
m e n t o da penitência c omo sacramen­
to de reconciliação. A mediação d a 
I g r e j a v e m m o s t r a r a necessária 
ec les ia l idade d o sacramento , esque­
cida du ran t e tantos séculos. A t x i r d a n -
do a parhcipação d o peni tente , o A . 
t ra ta dos três "a tos d o p en i t en t e " : 
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convLTsão, confissão, satisfação, c om 
toda a problemática clássica e moder ­
na a elos a t inente . 

O recenseador nào conc<)rda c om 
a afirmação d o A . ao d i s t i n g u i r ba­
t i smo e penitência. Segundo ele, o 
p r i m e i r o acentuar ia " m a i s o perdão 
d o pecado o r i g i n a l , enquanto o o u ­
t ro (penitência) se refere ma i s aos 
pecados pessoais" (92). A p r ime i r a 
parte da afirmação parece cons iderar 
o ba t i smo na perspect iva do ba t i smo 
de crianças; a segunda parece supo r 
que a penitência perdoa de novo o 
pecado o r i g i n a l ( "ma i s " supõe u m 
" m e n o s " ) . 

A quar ta par te se vo l ta à "celebra­
ção e pastoral" d o sacramento (183-
216), tecendo considerações sobre as 
d iversas f o rmas de penitência: q u o t i ­
d ianas , litúrgicas e sacramentais, O 
A . detêm-se na análise do n o v o Ordo, 
c o m u m a valoração e crítica de cada 
u m a das m o d a l i d a d e s prev is tas n o 
r i tua l e indicações sobre seu ust). Traz 
observações m u i t o judic iosas e p o n ­
deradas . O capítulo f i na l t ra ta da 
pastoral d a penitência, 

O l i v r o , c omo se pode ver por 
essa breve apresentação, ê u m ver­
dade i r o m a n u a l d e teologia d a pen i ­
tência, de g r a n d e va l o r no m o m e n t o 
crítico por que passa o sacramento . 
Se estivesse t r a d u z i d o ao português, 
o recenseador aconse lhar ia q u e se 
adotasse c omo m a n u a l nos seminári­
os, p o r seu caráter sintético, a tua l i za ­
d o e arejado. 

Obse r vem-se a l g u n s senões de 
caráter f o r m a l , c o m o e r r o s d e 
digitação e revisão. — O conhec ido 
exegeta alemão A n t o n Võgl le , n u m 
f e n ô m e n o c o m p r e e n s i v o a u m 
d i g i t a d o r de língua castelhana que 
não lê alemão, passa a Bõgtle (32, 
no ta 7; 38, nota 11). — Os dados da 
p. 50 não c o i n c i d e m com os d a p. 51 , 
no ta 32: trata-se d o 1 o u do I I I C o n ­
c i l io de Toledo? Chalon-sur-Saône (p. 
5 1 , nota 32) ê g ra fado "Sa ine " â p, 50 
e a data de realização deste conc i l i o 
o ra é exata (650, na p. 50), o ra ap ro ­
x imada (entre 647 e 653, na p. 5 1 , nota 
32). A l ista de siglas na p. IX não 
ajuda m u i t o , po i s a q u i se e n c o n t r a m 
quase só as ma is óbvias; outras , me­
nos usuais , estão ausentes. A s s i m , 
q u a n d o a s i g l a OV ( p a r a Ordo 
Paemlentiae) reaparece à p . 75, nota 
123, o l e i t o r já não se l e m b r a que 
hav ia s ido i nd i cada à p, 5, nota 4. A s 
vezes é impossível dec i f rar o s i gn i f i ­
cado: ê o caso d a sig la A C IV , à p, 
146, nota 27, 

Do pon to de v is ta d o conteúdo, o 
recenseador gostar ia de destacar a l ­
g u m a s páginas notáveis, tais as re­
flexões sobre o caráter j u d i c i a l da 
penitência (69-71), como, aliás, toda 
a ponderação crítica stibre Trento (68-
72). I gua lmen t e as páginas sobre o 
sacramento da penitência c omo a t u ­
alização do mistério pascal (98-101). 
I d e m a f enomeno log i a da conversão 
(145-147). l ' ara não c i tar ma i s que 
a l guns pontos altos. E n f i m , u m a obra 
que se lê c om p rov e i t o . 

Francisco Taborda 
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A presente obra pertence a u m a ce i tos" . Na edição o r i g i n a l espanho-
coleção que recebeu na edição bras i - Ia cada v o l u m e se in t i tu l a "pa ra com-
le i ra o título de "introduções e c on - p r eendor " , segu ido do tema d o l i v r o : 



"Para compreender os sacramentos " . 
Os do is nomes da coleção sugerem o 
q u e se pode esperar da obra . São 
obras de divulgação que v i s a m a ofe­
recer ao l e i t o r u m p r i m e i r o contato 
c om o tema abordado . Não se deve 
p r o c u r a r mais . Mas também não se 
d e v e esperar menos de u m a obra 
desse gênero. N o caso de u m tema 
te()lógico, ela quer expressar e m l i n ­
g u a g e m s imples a fé da igreja. O A . 
está consciente d o desaf io de apre­
sentar e m poucas páginas " u m a v i ­
são a t u a l " sobre cada u m dos sete 
sacramentos , n u m a "redação ágil e 
u m texto re lat ivamente b reve " (Apre­
sentação, p. 7). 

O le i tor p o d e cert i f icar-se d a d i f i ­
cu ldade de responder ao desafio, len­
d o o capítulo introdutório sobre os 
sacramentos e m geral . Parece ao re­
censeador que não poderá ser enten­
d i d o p o r u m l e i t o r que não tenha 
cursado teologia e — até mesmo — 
não tenha es tudado mais d e t i d a m e n ­
te a teologia de Kar I Rahner. A de­
finição r a h n e r i a n a de sa c ramen to , 
c i tada à p. 14, n o f ina l da segunda 
co luna , é u m caso típico: é preciso 
m u i t a teo log ia para entendê-la. O 
m e s m o se d i ga da distinção ent re 
religião e mag ia , na p. 12: q u e m não 
sabia já a n t e r i o r m e n t e a diferença, 
não receberá elucidação pela l e i tu ra 
do texto. Pode r i am aduz i r - se ou t r o s 
exemplos . Por vezes são abordadas 
questões m u i t o especial izadas, sem 
q u e fosse necessário. N ã o parece 
haver razão de falar do h i l e m o r f i s m o 
sacramenta i n u m l i v r o desse gênero 
(19). A alusão aos p rob l emas t ex tu ­
ais e ès opções de tradução de Jo 7,37s 
(p, 34) sõ têm acesso os in i c i ados , 
para os qua i s nào se des t ina o l i v r o . 
M a s , e m regra gera l , a obra corres­
p o n d e ã f ina l i dade de u m a i n t r o d u ­
ção ao tema. 

O esquema do l i v r o é m u i t o s i m ­
ples e óbvio. Depo is d e u m a i n t r o ­

dução cor respondente ao t ra tado te­
ológico dos sacramentos e m geral (9-
20). os sete sacramentos sào a g r u p a ­
dos e m três blocos; sacramentos de 
iniciação cristã (batismo, confirmação, 
eucar i s t i a ) (21-82), sacramentos de 
cura (penitência e unção dos enfer­
mos ) (83-122), sacramentos a serviço 
da c o m u n i d a d e (matrimônio e or­
d e m ) (123-168). O t ra tamento d a d o a 
cada sacramento é bastante adei ]ua-
d o . P r o c u r a a p e l a r à v i vênc ia e 
exp l i c i t a r a e sp i r i tua l i dade de cada 
sacramento . Possibi l i ta u m a visão de 
con junto da problemática a tua l . Pode 
despertar o desejo de a p r o f u n d a m e n ­
to através de ul ter iores l e i turas sobre 
as q u a i s o l e i tor é i n f o r m a d o pela 
b i b l i o g r a f i a c o m que c o n c l u i cada 
capítulo. 

N o capítulo sobre o ba t i smo — 
na opinião do recenseador — o A . 
abt i rda o mistério pascal de f o rma de­
mas iado abstrata (cf. 33). Fe l i zmente 
à p . 40 ele dá u m a feição histórica e 
a tua l i zada para o s ign i f i cado da con­
versão. Ter ia s ido de desejar que o 
mesmo tivesse acontec ido na abor­
d a g e m d o mistério pascal. 

A confirmação é u m sacramento 
a inda à espera de u m a teo log ia satis­
fatória. Nào estranha que o recense­
ador não se contente c o m a do A . 
A f i r m a r q u e a c r i sma "aperfeiçoa" o 
bati.smo (cf. 51 e 57) cor responde à 
teo log ia t r ad i c i ona l da cr i sma e o A . 
pode apoiá-la em Tomás de A q u i n o . 
E, no en tanto , u m a afirmação d u v i ­
dosa : q u e r d i z e r q u e o b a t i s m o é 
imper fe i to? O ra , segundo a tradição, 
ele é, c o m a eucar is t ia , u m do,** do i s 
" sacramentos ma i o r e s " , os ma is i m -
p( ) r tanles na h i e r a r q u i a dos sacra­
mentos . C o m o pode ser " i m p e r f e i t o " 
e necessitar do aperfeiçoamento da 
cr isma? A l g o deve haver de equívo­
co nessa teologia t r ad i c i ona l . — O u ­
tro p o n t o criticável é cons ide ra r a 
cr i sma " u m .segundo nasc imento " (cf. 
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49s e 57). I 'ara o A . há u m p r i m e i r o 
nas c imcn tu ao sair d o seio m a i o r n o e 
u m s e g u n d o ao assumi r a v i d a c o m o 
pessoa l i v r e e independenie . Aos do i s 
nasc imentos co r r espondem, na v ida 
cristã, o ba t i smo e a cr isma. Essa re­
flexão t e m c o m o pon to de p a r t i d a , 
p t i r u m lado , o ba t i smo de crianças, 
que não é (> ana logado pnmário do 
ba t i smo ; p o r o u t r o , a prática recente 
de reservar a c r i sma para a adoles­
cência. Ela não considera a v e rdade 
histórica da confirmação. T a m p o u c o 
respeita a afirmação t rad ic iona l que 
chama o ba t i smo de "segundo nasci­
mento" e m comparação c om o nasci­
m e n t o físico. — O A . corvserva u m 
a n a c r o n i s m o ao a l u d i r à a d m i n i s t r a ­
ção d a c r i sma " e m n o m e d a T r i n d a ­
d e " (52), O le i tor que supos tamente 
t em apenas u m a c u l t u r a geral teoló­
gica, ficará desor i en tado ao ver i f i car 
que a fórmula (atual ) da unção c om 
o c r i sma não menc iona a T r i n d a d e . 
— N ã o obstante as cr i t icas, destaque-
se o q u e o A . d i z sobre a dimensão 
socia l d a confirmação (56), 

Também ao cap i tu l o referente ã 
eucar is t ia se p o d e r i a m fazer a l gumas 
observaçÕL-s críticas de somenos i m ­
portância, ü recenseador es t ranha 
que a presença real d e C r i s t o na e u ­
car is t ia , po r ser s im ix i l i c a , seja cons i ­
de rada " u m m o d o deficiente" d e pre­
sença (74, g r i t o d o recenseador) e essa 
perspect iva se|a atribuída aos i 'adres 
g regos ((Sy). 1 ' r imeiro , p o r q u e não 
parece levar em consideração o rea­
l i s m o simbólico dos Padres (parece 
inc lus ive haver certa contradição c om 
a explicação q u e o A . dá poster ior ­
mente da expres.são agost in iana "pre ­
sença ' r ea l em f i g u r a ' " , p. 69), Segun­
do, po rque expl icar o pretenso "mt>do 
de f i c i en te " de presença c omo " u m a 
presença na ausência" (74) não leva 
e m consideração que a presença de 
Cr i s to na eucar is t ia é u m a presença 
pneumática (no Espírito) que não o 
t o r n a menos presente p o r não ser 
v is ível . Parece have r identificação 

entre presença e presença física. Mas 
talvez a frase a>mple ta , a l u d i n d o ao 
d e s a p a r e c i m e n t o visível d e C r i s t o , 
possa ser in t e rp re tada ma is ben i gna ­
mente . 

Ten tando , c om ra/ão, recuperar 
a idéia de A g o s t i n h o de que o "ver­
dade i ro c o r p o " d e C r i s t o é a Igreja, o 
A . escreve: " .Mediante a t rans fo rma­
ção da c o m u n i d a d e cristã (em c o r p o 
de C r i s t o ] pela fé, dá-se a Iraasfor-
mação no pão e no v i n h o da eucaris­
t i a " (73). O recenseador ju lga q u e 
seria necessário c omp l e t a r esta idéia, 
d i z endo vice-versa que a t rans fo rma­
ção do pão e d o v i n h o v i s a m a fazer 
da c o m u n i d a d e o co rpo de Cr i s to . 

U m p o n t o i m p o r t a n t e na c om pre-
ensão d a eucar is t ia c omo sacrifício é 
reconhivê-la c omo "sacrifício re la t i ­
v o " . Ent re tan to , o recenseador d i r i a 
q u e c r e l a t i v o ao Calvár io e não, 
c omo o A., à última ceia (78). 

N ã o obs tan te estas observações 
críticas e m pontos a>ncretos, é prec i ­
so d i zer q u e o A . é bastante feliz na 
abo rdagem da eucar ist ia . O mesmo 
se d i ga d a penitência, da unção dos 
enfermos, do matrimônio e da o rdem , 
M a s o recenseador gostar ia de res­
saltar espc>cial mente o capítulo sobre 
a penitência e, neste, a f o rma comi> é 
abo rdada a instituição d o sacramen­
to (lOOs) e o juízo do A . sobre o 
Conc i l i o d e T r en to (106). 

T r a t a n d o d o matr imônio, o A . 
p r e v in e que se limitará ao en foque 
d o "matrimônio c omo u m projeto d e 
c o m u n i d a d e " (126), E u m a decisão 
sábia, d a d a a extensão d o tema. — O 
A. parece en tender o sacramento do 
matrimônio c t imo a celebração re l i ­
g iosa i n i c i a l (142). N a opinião d o 
recenseador seria preferível ver a 
v i d a m a t r i m o n i a l cristã e m sua tota­
l i dade c omo sacramento . 

A o abo rda r o sacramento da or ­
d e m o A. também se restr inge cor-



r e t amcn lu au p o n t o centra l da re la­
ção ent re ministérios e c o m u n i d a d e 
(152). Destarte pode ident i f i car , c o m 
m u i t a acu idade , o n d e está a ra iz d a 
chamada "cr ise sacerdota l " . 

T r a d u z i r nào é s i m p l e s m e n t e 
transcrever o q u e está n u m a Hngua 
para a ou t r a . O A . leve o c u i d a d o de 
ind icar , ao f i m de cada capítulo, u m a 
b ib l i og ra f i a básica acessível ao le i tor 
que quisesse a p r o f u n d a r ma is a ques­
tão. Este é o sent ido e a f i na l i dade da 
l ista e não i n f o r m a r sobre as obras 
compu lsadas pe lo A . O r a . ta lvez u m 
terço das obras c i l adas ex is tem e m 
tradução bras i le i ra , mas a t r a d u t o r a 
não se deu ao t raba lho de i r atrás 
dÍs.so. Até o r i t u a l da iniciação cristã 
de a d u l t o s é c i t ado e m espanho l ! (p. 
20), Ma i s : a t r a d u l o r a chegou mes­
mo a c i tar em espanho l u m l i v r o es­
cr i t o o r i g i n a l m e n t e e m português e 
e d i t a d o pela Vozes (cf. 20)! A b i b l i o ­
graf ia de ixa ass im de ser u m a a juda 

ao l e i t o r , para ser gasto inútil de 
pape l , — Nas notas de rodapé, há 
u m a coisa cur iosa : os ar t i gos da re­
vista Conciíium p o r vezes são c i tados 
e m espanhol (p, 19, n . 24; p . 69, n, 
21), po r vezes e m português (p. 92, 
n . 15; p . 106, n . 40). l ' o r que? C i t a r 
e m português l (x la a b ib l iogra f ia exis­
tente nessa língua pertence ao t raba­
lho de tradução, N ã o é l u x o nem ca­
pr i cho que se possa de i xa r ao arbí­
t r i o d o t r a d u t o r . 

Os erros de digitação sào maia do 
que se poder ia desejar, e m especial o 
uso de " c u l t u r a l " q u a n d o dev ia ser 
" c u l t u a i " (p . 15 e 154, para c i tar do i s 
casos ) . M a s há u m e r r o " h o r s 
c o n c o u r s " : " p r o f e s s i a " escr i to c o m 
do i s es.st's! (p. 61). N a p, 17, nota 18, 
o texto cita o V a h c a n o I I e a nota 
remete a T ren to ; en t r e t an to este erro 
já v e m d a edição o r i g i n a l , 

Francisco Taborda 

G O N Z A L E Z - F A U S , José I g n a c i o , "Ningúu obispo inipiiesto" (San 
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O título desta obra do conhec ido 
teólogo G.-F. p o d e enganar. Não se 
trata d e u m l i v r o de história da Igre­
ja, mas de u m l i v r o de tevilogia que 
se serve dos dados históricos para 
f u n d a m e n t a r u m a tese eciesi o lógica. 
T a m p o u c o se trata d e u m l i v r o de 
pesquisa científica o r i g ina l . O A . s i m ­
plesmente qu i s recuperar u m mate­
r ia l histórico já do conhec imento dos 
especial istas, para torná-lo aces,sível 
à c o m u n i d a d e eclesial que é q u e m 
sofre ex is tenc ia lmente as conseqüên­
cias d o abandono do princípio de que 
"o que há de estar ã frente de Iodos, 
deve ser e le i to po r t o d o s " (São Leão 
M a g n o , PL 54, 634, cit. à p. 47). 

A divisão d o l i v r o é m u i t o s i m ­
ples e óbvia, O A , percor re os 20 
séculos de história da Igreja e va i 
m o s t r a n d o as v i c i s s i l udes p o r que 
passou o princípio in i c i a lmen te c laro 
na Igreja d e que os b ispos d e v e m ser 
e le i tos e não impos tos cont ra a v o n ­
tade d o pi>vo. Já n o stV. I I I encontra­
m o s c omo assentado, po r razões his­
tór icas e t eo lóg i cas , o pr inc íp io 
e l e t i vo , e m b o r a se tenha consciência 
dt>s per igos e p rob l emas dessa práti­
ca. Eles permanecerão c o m novas 
feições através dos séculos seguintes, 
sem q u e ocorra a ninguém negar o 
princípio, mas s i m buscar soluções 
para os p rob l emas que e m p a n a m a 
pure za na efetivação d o princípio. 



E n h v os ma io res defensores d o 
princípio de eleição dos bispos, o A . 
cita os papas do séc. V. q u a n d o o 
princípio começa a ser ma is e mais 
ameaçado. É de São Ce les t ino ! a fra­
se t omada como título do l i v r o , ex­
pressa c o m a típica concisã<i la t ina : 
" N u l i i s i n v i t i s d e t u r ep i s copus " {PL 
W , 434; cit, à p . 42), e q u e o A . t r a d u z 
também C()m invejável C()ncisào: "Ne­
n h u m b i s p o i m p o s t o " . S e m e ­
lhantemente se posicionarão ou t r o s 
p a p a s des te século: Inocênc io 1, 
Hilário, Bíinifácio 1 e, p r i n c i p a l m e n ­
te, o ma i s i m p o r t a n t e deles p o r ser 
u m a das f i guras ma is notáveis d o 
papado , Sào Leão M a g n o . C o m sabe­
do r i a pastoral , o g r a n d e d o u t o r da 
Igreja dirá que o per igo de u m b ispo 
i m p o s t o é que "os cidadãos acabem 
desprezando o u até o d i a n d o a u m 
b ispo não desejado, e se tornem menos 
religiosos do que comvin, porque não se 
lhes permitiu ter a quem queriam" ÍPL 
54, 673, c i t . à p, 49), l*arece u m a p ro ­
fecia sobre certos acontec imentos d a 
atua l idade ! , . . 

N o f i m do século V I , o u t r o dos 
papas ma is s ign i f i ca t i vos da h is te r ia , 
o d o u t o r d a Igre ja São G r e g r t r i o 
M a g n o , também se deparará c o m 
prob l emas de nomeações ep iscopais 
e m d iversas Igrejas locais. N o en tan-
ti) não lhe ocorrerá so luc i onar nome ­
a n d o ele prõprio os bispos, mas m a n ­
d a n d o v is i tadores q u e ga ran tam que 
o c lero e o povo , " s em paixões e por 
c o n s e n t i m e n t o unânime p r o c u r e m 
u m b i spo que os p r e s i da " (cit, à p . 
fi5). HIe ins is te também e m o u t r o 
princípio que a a i m p a n h a o e le t i vo ; 
q u e não se eleja alguém es t ranho á 
Igreja local . 

J u s t a m e n t e p o r ser d e caráter 
evangélico essa prática democrática 
se torna cada vez m a i s difícil à m e d i ­
da em que a Igreja se acomoda ao 
m u n d o . O clero e o p o v o acabam 
reduz indo-sc aos cônegos e nobres , a 

intervenção d o pode r d o s R - Í S s e faz 
mais presente. Surge ass im a "neces­
s i d a d e " d e u m regime de exceção que 
.se dá através da " reserva" que o papa 
faz da nomeação dos b ispos de a l g u ­
mas sedes ma is impor tan t i - s . Nessa 
dinâmica chegamos ao f i m d o p r i m e i ­
ro milênio. 

O segundo milênio trará consigo 
a histrtr ia d e u m a ampliação cada vez 
ma i o r do número de dioceses, cuja 
nomeação de b ispo fica reservada ao 
papa. Cada vez ma is entra e m ques­
tão a dimensão econômica e política 
d a s nomeações, até que , po r i r o n i a 
d a história, as nomeações c p i s a i p a i s , 
o r i g i n a l m e n t e reservadas ao papa 
j M r a g a r a n t i r a l i be rdade da Igreja 
face ao poder dos reis, acaba sendo 
t rans fer ida aos reis, n u m a inversão 
comp l e t a d o sen t ido das p r i m e i r a s 
reservas (séc. X V l - X V l l l ) . Os papas 
a b d i c a m de seu " d i r e i t o " e m favor 
dos reis, i n s t i t u i n d o o privilégio real 
d e n o m e a r ( d e t e r m i n a d o s ) b i s p o s 
( " rega l ia " ) . O séc. X IX será o século 
das concordatas : en t re os privilégios 
que SC cederão e m troca de vanta­
gens políticas para a lga ' ]a , estava o 
d i r e i t o d e nomeação de b ispos o u , 
pe lo menos , d e veto às nomeações 
feitas. 

D a n d o f i m a e s s e estado de co i ­
sas, o Va t i cano I I , n o dcxrrelo Christus 
Domimis 20, expressa o desejo de que , 
para o f u t u r o , nào mais se concedam 
às au to r idades c iv is d i re i tos ou p r i ­
v i légios na nomeaçào de bispos, E 
d i r i g i n d o - s e às au to r idades que a in ­
da os detêm, o Conc i l i o faz u m apelo 
a q u e r e n u n c i e m a ta is d i r e i t o s e 
privilégios. U m g r a n d e passo ad i an ­
te e m f ide l i dade ao Evange lho , mas 
não o último passo. Este será d a d o 
no d i a e m que sc devo l va ao clero e 
ao p o v o seu d i r e i t o originário de 
escolher o b ispo . Não se pod ia espe­
rar esse gesto d o Código de D i r e i t o 
Canónico de 1983, d e caráter conser-



vador . M a s já é u m ganho q u e ele 
tenha de i xado aberta a l e g i t i m i d a d e 
d o princípio e le t ivo e a poss ib i l i dade 
de se v o l t a r a ele. 

Nas conclusões, G,-F. s is temat iza 
e m c inco passos o mate r i a l co letado; 
1) " N o s p r ime i r o s séculos, u m a Igre­
ja ' f e rmen to ' mantém face à socieda­
de o princípio e l e t i v o " (153). 2) C o n ­
f o rme se a p r o x i m e o segundo milê­
n i o , " u m a Igreja ident i f i cada c o m a 
sociedade não consegue man t e r de 
pé o princípio e l e t i v o " (154). 3) "Esta 
situação v a i l e v a n d o às ' r ese rvas ' 
papais , que p r i m e i r o são u m a emer­
gência excepc ional e acabam conver-
tendo-se e m prática h a b i t u a l " (154). 
4) Daí "a importância da recupera­
ção da l i be rdade da Igreja n o Conc i ­
l io Vat i cano 11" (155). 5) A l i b e rdade 
conqu i s t ada ob r i ga a Igreja a v o l t a r ã 
inspiração das o r i gens , e a o b r i g a 
tanto ma is quan to a sociedade hoje 
t e m e m g r a n d e respe i to e va l o r o 
princípio e le t ivo como manifestação 
do comunitário. "Parece c laro que , se 
hoje a Igre ja não mani fes ta esse mes­
m o respe i to pe lo p r i n c i p i o e l e t i v o 
(não n o que toca ã v e rdade cristã, 
mas à atuação comunitária), já nunca 
ma is poderá ser v ista c o m o 'sacra­
mento e f e rmento ' , mas como relíquia 
e escândalo" (156). 

Antes de c o n c l u i r c om a l gumas 
considerações práticas, o A. a f i r m a 
p e r e m p t o r i a m e n t e e c o m s o b r a d a 
razão que o princípio e le t ivo não é 
questão m e r a m e n t e d i sc ip l inar , mas 
dogmática, " E não sõ desde o pon to 
de v ista ' f o r m a l ' (pelas au to r i dades 
que a ava l i z am) , mas por sua pró­
pr i a natureza : p o r q u e põe e m jogo a 
ve rdade d a igre ja c omo comunhão e 
c o m o cató l ica , a g o r a c o m u m a 
cato l i c idade ' ad i n f r a ' (ou para d en ­
tro) e não só para f o r a " {156-157), 

N ã o só p o r seu esti lo leve e ágil, 
o l i v r o p o d e ser l i d o c o m prazer . 
T a m b é m p o r s e u c o n t e ú d o tão 
a lv issare i ro : p r o p u g n a r a eleição dos 
b ispos não é ceder a u m a m o d a de­
mocrática, mas vo l ta r â mais lídima 
tradição eclesial , d e f end ida por pa ­
pas d o po r t e de Leão I e Grego ri o I , 
q u e não p o r acaso r e c e b e r a m o 
cognome de " M a g n o " , "o G r a n d e " , e 
o título de dou t o r e s da Igreja, reco­
nhec ido no O r i e n t e e no O i i d e n t e . 
N u m a perspect iva pessimista se pen­
sará que estamos ma is longe do que 
nunca de r es taurar o princípio t r a d i ­
c i ona l . N u n c a se sabe. O E s p i r i t o 
Santo às vezes gosta de dar su rp r e ­
sa... Oxalá a t enhamos . 

Francisco Taborda 
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A t e n d e n d o à recomendação d o 
Depa r t amen to de Catequese d o C o n ­
selho Ep iscopa l La t i no -Amer i ca no de 
q u e os países da Amér ica L a t i n a 
pub l i cassem, cada qua l , a sua respec­
t iva "História da Catequese" , Oscar 
de F i gue i r edo Lustosa nos oferece 
este n o v o l i v r o : "Catequese Católica no 
Brasil: Para u m a história da evange­
lização". D i v i d i d o s e m c inco grandes 

p a r t e s , d i t a s " m o m e n t o s c o n j u n ­
t u r a i s " , a obra apresenta p a n o r a m i -
camente a gênese e o desenvo l v imen­
to da catequese e m nosso País, desde 
a colonização até o t e m p o presente. 

A publicação desta obra v e m de 
encon t ro a u m a das mais sérias pre­
ocupações da Igreja no Brasil d e hoje, 
a saber, a d a formação dos agentes 



de p a s t o r a l um g e r a l , e d o s 
catoquistas em par t i cu la r . A f o r m a ­
ção d o catequista não pode se con ­
tentar c om o a p r o f u n d a r dos " c o n -
tel jdos doutrinários" de que ele ne­
cessita para o c u m p r i m e n t o de sua 
tarefa, mas deve levá-lo a crescer e m 
consciência q u a n t o ao seu papel na 
Igreja e na sociedade, deve c o n d u z i -
lo a a s s u m i r c om m a t u r i d a d e o seu 
ministério. O ra , é aqu i que se reco­
nhece a importância de o catequista 
t o m a r conhec imento da "história da 
catequese". O es tudo da história (seja 
qua l for o seu objeto e/ou a sua pers­
pect iva ) é f u n d a m e n t a l , se qu i s e rmos 
a s s u m i r ser iamente o nosso pape l . 
E m se t r a t a n d o d a H is tór ia d a 
Catequese, é imprescindível conhecê-
la, t an to para reverenciar os que nos 
precederam neste ministério sempre 
e s t imado pela Igreja quan to para que 
nos p u r i f i q u e m o s dc certa " v i são 
romântica" da evangelização e m nos­
sas terras, consta tando serena e ho ­
nestamente que tomaram-se a t i tudes 
n e m sempre evangélicas q u a n d o se 
pre tend ia anunc i a r a Cr i s to . E óbvio 
que o h i s t o r i a d o r não quer j u l g a r o 
passado serv indo-se das categor ias 
d o presente: o que o h i s t o r i ado r pre ­
tende é tão-somente ava l ia r o passa­
d o para que não se c ome tam n o pre­
sente o n o f u t u r o erros s imi lares aos 
d o passado. O t r a b a l h o de Oscar 
Lustosa nos a juda desta f o rma , q u a n ­
do apresenta de m o d o i m p a r c i a l ( tan­
t o q u a n t o po s s í v e l ! ) os f a t o s 
" e d i f i c a n t e s " c a q u e l e s " m e n o s 
ed i f i cantes " d a história da evange l i ­
zação no Bras i l . O A. mos t ra , então, 
os avanços e progressos que se de­
r a m e m nossa catequese, sem o l v i ­
da r c o n t u d o o que oco r r eu e m ter­
m o s de des respe i t o , p o r e x e m p l o , 
para c om os índios e os negros. T r a ­
tando d a catequese missionária nos 
séculos X V I I e X V I I l o A . refere-se à 
"servidão m i t i g a d a " dos índios c omo 
equívoco que "provocará u m con ju n ­
to d e seqüelas sociais nega t i vas " (p. 

46). D i s c u t i n d o a catequese do negro 
no Bras i l co lon ia l , o A . não hesita e m 
reconhecer que " exce tuando esforços 
iso lados, a catequese do negro , no 
Brasi 1-Colônia, é u m capítulo do l o ­
roso e pobre da pastora l da Igreja na 
época c o l o n i a l " (p. 60), afirmação que 
encont ra respa ldo no D o c u m e n t o de 
Puebla, n . 10. Q u a n t o à preocupação 
d c S C c o r r i g i r certa compreensão i n ­
gênua do papel da religião na socie­
dade , convém apresentar a citação 
que o A . faz de u m a exortação de 
Dona M a r i a 1 ao b i spo d c M a r i a n a , 
no século X V i l I , " i n s i s t i n d o em que, 
nas pregações e na catequese, o c lero 
recorde aos fiéis sua obrigação de 
c u m p r i r a l e i , espec ia lmente o paga­
m e n t o das taxas c impos tos ao t e m ­
po da mineração" (p. 65). Pois b e m . 
q u a n d o não ra ro se nega à Igreja o 
d i r e i t o de pa r t i c i pa r de questões po ­
líticas — t o m a d a de posição que d e r i ­
v a de seu c o m p r o m i s s o c om a ver­
d a d e c c om a justiça — , é impre s c in ­
dível d i zer que no Bras i l , não poucas 
vezes, a religião católica t em serv ido 
à execrável t r a m a dos que q u e r e m 
si lenciar as vítimas d a injustiça e do 
depaupe ramen to . 

Ev iden t emente o texto de Oscar 
Lustosa mereceria a l gumas ressalvas, 
caso não se assumisse c omo o b r a 
esqucmática e sintética, q u a n d o u m a 
história da catequese n o Bras i l recla­
mar ia não fwucos v o l u m e s para a sua 
adequada apresentação. C o m o não há 
t r a b a l h o s i m i l a r e m nosso País, o 
esforço p i o n e i r o de Oscar Lustosa 
merece r econhec imento e gratidão, 

"Catequese Católica no Brasil: Para 
u m a história da evangel ização" des­
t i n a - s e p r i o r i t a r i a m e n t e aos 
catequ is tas , q u e p o d e r i a m m e s m o 
adotá-lo como l i v r o - t e x t o nos encon­
tros de formação e a p r o f u n d a m e n t o . 
A exposição é c lara , e cada par te é 
s u b d i v i d i d a e m capítulos, o que t o r ­
na a l e i tu ra e o es tudo sobremane i ra 



cômtKlos. Os v i n i e c q u a t r o capítulos 
quL" compõ fm o l i v r o p o d o r i a n i ser 
ass imi lados me t od i camen l e ao l ongo 
de u m ano, o que t ra r ia u m g rande 
benefício para os catequistas de nos­
sas paróquias e c o m u n i d a d e s , e po r 
consegu in te u m m e l h o r desempenho 
d a tarefa calequética. O tex to pode 
ser ul i l i/ .ado taml>ém c o m m u i t o pro ­
v e i t o p o r pastores e s e m i n a r i s t a s , 
para u m a p r ime i r a visão sintética da 
gênese e d o d e s e n v o l v i m e n t o d a 
ca tequese e m nossas t e r r a s , b e m 

como i n s t r u m e n t o de a p r o f u n d a m e n ­
to d o t ema . a p a r t i r das notas de 
rodapé e da b i b l i o g r a f i a q u e o A . 
apresenta ao f ina l d o l i v r o . 

Possa o t raba lho de Oscar de F. 
Lustosa se rv i r à causa da evange l i ­
zação e m nosso 1'aís, c o l w a n d o - s e a 
serviço de nossos catequistas. agen­
tes d e pastora l que w u p a m s i n g u l a r 
posição na missão da Igreja. 

Paulo César Barros 

TONTIFICIO C O N S E L H O J U S T I Ç A E P A Z , Da Rerum novarum à 
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C o m o o próprio subtítulo ind ica , 
o l i v r o contém o t e x t o das d u a s 
Encíclicas — Rerum novaram de Leão 
X I I I e Cenlesiinus annus de João Pau­
lo I I —, escritas n u m in t e r va l o d e 100 
anos, e d u i s substanciosos es tudos de 
R. A u b e r t (R.A. ) e M . Schooyans { 
M.S.) 

A Encíclica R e r u m n o v a r u m (RN) 
é cons iderada na l i t e ra tura da D o u ­
t r i na social da Igreja o texto funda ­
d o r no sen t ido de que de j jo is de le 
virá e n o r m e série d e d o c u m e n t o s 
pontifícios sobre este tema social e 
de que ele inspirará o peasamenio e 
a ação de cristãos no campo da jxilí-
t ica. O t raba lho de R.A. escolhe o u ­
tra direção. E m vez de vê-la n o início 
de u m m i ) v i m e n t o . estuda-a c o m o 
" p o n t o f ina l d e u m lento amadur i "C i -
m c n l o " . M e s m o reconhecendo q u e 
antes d a Encíclica. h o u v e cristãos d e 
consciência social m a i s avançada — 
clero e le igos — que t o m a r a m cons­
ciência das mudanças sociais, da m i ­
séria do p ro l e t a r i ado , dos abusos do 
cap i ta l i smo l ibera l . R.A. apon ta como 
ve rdade i r os precurst i res do catol ic is­
m o socia l m o d e r n o , d o q u a l a R N é 

expressão o f ic ia l , os mais dec id idos 
adversários d o l ibe ra l i smo, a saber, 
pessoas originárias da ar i s toc rac ia 
fundiária, que aparec iam e, d e fato, 
e r a m , st)b d i ve rsos aspectos, "reacio­
nárias", H tw t i s à o l i g a r q u i a b u r g u e ­
sa ant i c l e ra l — p i ) r ser ant ic ler ica l e 
p o r s u b s t i t u i r as ant igas au to r i dades 
pe lo pode r d o d i n h e i r o — . v i a m na 
ação social u m me io de a l i a r as mas­
sas cont ra tal o l i g a rqu i a e c r i t i c a v a m 
o caráter pagao d o l i be ra l i smo eco­
nômico, I X ' m o n s l r a sua tese c o m 
exemp los d o m u n d o francês e sobre­
t u d o d a pessoa d o a lemão M o n s . 
Ket te ler , que . apesar d e sonhar a>m 
o an t i go império germânico da Ida­
de Média, desenvo l ve p ensamen to 
s o c i a l p r o g r e s s i s t a na l i n h a d o 
o r g a n i c i s m o s o c i a l d e base 
corp( ) rat iva . E c o n t i n u a m o s t r a n d o o 
desenro lar d e ta l pensamento scicial 
no m e i o católico das A l e m a n h a , Áus­
t r i a , França, Bélgica e Itália. U-ão X I I I 
se in teressava de l onga da t a pela 
questão social e se m a n t i n h a regu­
l a r m e n t e e m d i a c om os t raba lhos 
destes g r u p o s católicos, s o b r e t u d o 
daque l e que se reunia e m Roma, or ­
gan i z ado pe lo conde Kue fs te in , 



E m seguida , R.A. a companha a 
evolução d o pensamento soc ia l d e 
Leão X I I I em seus próprios ens ina­
mentos anter iores à R N e m deta lhe e 
descreve os entreveros en t re g r u p o s 
de católicos a respe i to d a questão 
social , e m geral , e operária, em par­
t i cu la r . Introdução ex t r emamente lú­
c ida , m u i t o b e m i n f o r m a d a e suges­
t i v a para entender a R N no contexto 
d o próprio pensamento de Leão X I I l 
e seus antecessores. A s análises são 
per t inentes e perspicazes. A j u d a m a 
t o r n a r m u i t o ma i s c la ra a posição 
a s s u m i d a pe lo papa na R N e seu 
v e r d a d e i r o alcance. Pelo es tudo de 
R.A. aparece a relevância que os le i ­
gos t i v e r a m na gestação d o ensina­
m e n t o social. 

Esta introdução de R.A. m o s t r o u 
m u i t o b e m a tensão e m que se en­
con t rava Leão X I I I s obre tudo e m re­
lação às escolas de Liège e Anve r s , à 
"União de F r i b u r g o " , â Escola austrí­
aca, e t c , sem querer , d e u m lado , 
t o m a r posição p o r u m a de las e m 
questões concretas, e, po r o u t r o , te­
m e n d o p a i r a r e m nível d emas i ado 
abstrato. Os temas da intervenção do 
Estado na i v o n o m i a , das associações 
prof iss ionais , s ob r e tudo de operári­
os, t endo os mode los med ieva i s como 
pano de f u n d o e as novas f o rmas e m 
a n d a m e n t o , d e i x a r a m o papa perp le ­
xo até a última redação da Encíclica. 
Esta passou por m u i t a s versões e por 
mu i t as mãos, tais c omo , I ' . L iberatore 
SJ, Z i g l i a r a OP . C a r d . Maz z e l l a SJ, o 
ia t in is ta D . V o l p i n i , D . Boca l l i — se­
cretário do Papa, etc. Fazer o l e i tor 
e n t r a r na " fábr ica t e ó r i c a " d a 
Encíclica do porte da R N é o mérito 
de R.A,, p e r m i t i n d o ao l e i t o r perce­
ber - lhe a r i queza , mas também os 
l i m i t e s d e mane i ra m u i t o c lara e con­
tundente . Breve, mas excelente i n t r o ­
dução à intekvçào da R N . 

A introdução de M S situa-se n o u ­
tra perspect iva bem d i f e rente . P rocu­

ra sa l ientar os temas centrais d a R N 
que t i v e r a m repercussão no u l t e r i o r 
ens inamento pontifício e c o m o eles 
aí f o r am t raba lhados . Procura , por ­
tanto , sa l ientar a "se iva generosa" d a 
R N . Destarte , mos t ra como a R N fo i 
s i gn i f i ca t i va , já que i n s p i r o u e p r o ­
vocou ul ter iores ap ro fundamen tos de 
seus temas. A escolha dos temas teve 
de ser l i m i t a d a . Por isso, M S selecio­
na a l gumas questões, que são, certa­
mente , d e real importância. 

Sobre cada tema, M S começa re­
s u m i n d o o e n s i n a m e n t o d a R N e 
depo is passa em revista os d o c u m e n ­
tos pontifícios e conci l iares (Va t i cano 
I I ) , mos t r ando como eles t r aba lha ram 
a mesma questão, E)este m o d o , M S 
elabora excelente síntese d o ens ina­
mento s()Cial da Igreja no referente 
aos temas esco lh idos. Ob ra de mes­
tre. Sintética, c lara, b e m e laborada. 

Os temas escolhidos sào m u i t o s : 
o d i r e i t o d e intervenção da Igreja no 
campo social , a análise da rea l idade , 
a crítica ao soc ia l i smo e ao l ibe ra l i s ­
m o , os temas fundamenta i s d o b e m 
c o m u m , da destinação un i v e r sa l dos 
bens, do supérfluo e da desapropr i a ­
ção, a temática geral da d i g n i d a d e da 
pessoa h u m a n a e dos d i r e i t o s h u m a ­
nos, a justiça na remuneração d o tra­
balho, o princípio desubsid iar ic-dade, 
os poderes públicos e o d esenvo l v i ­
m e n t o c om referência aos va lores da 
v i d a política, a evangel ização e o 
ens inamento social, as características 
cristãs d e n o v a o r d e m m u n d i a l . 
C o m o se vê, ê pauta riquíssima de 
temas, que são expostos nos d i f e r en ­
tes m o m e n t o s d o ens inamento soc ia l 
da Igreja. 

Para u m a consu l ta rápida a q u a l ­
quer u m a dessas questões, a i n t r o ­
dução de MS se faz subsídio prec iso 
e precioso. Ent re tan to , o caráter de­
mas iado sintético, próprio de u m a 
introdução, p o d e d e i x a r n o l e i t o r 
certa insatisfação p o r sent i r que a l -



g u m a s questões merecer iam m a i o r e 
mais de ta lhada explidtação. A s s i m , 
p. ex., a crítica ao soc ia l i smo não 
parece fa/er j u s ãs osci lações d o 
magistério. O fato d e ter sa l tado nes­
se p o n t o a Encícl ica L a b o r e m 
exercens de João l ' a u l o I I . o n d e a 
d o u t r i n a social da Igreja a t i n g i u seu 
p e r i g e u em relação ao soc i a l i smo , 
de ixa sabor de t raba lho i n c o m p l e t o . 
Por o u t r o lado , na crítica ao cap i ta ­
l i smo não aparece também esta mes­
ma o.scilação, jã C ( )m sinais trocados. 
A s s i m a Cen t e s imus a n n u s p o d e ser 
cons iderada c o m o certa inversão d o s 
s inais , m o s t r a n d o m a i o r distância d o 
socia l ismo e quest ionadora a p r o x i m a ­
ção do cap i ta l i smo . A s vezes, as sín­
teses parecem traçar u m a evolução 
l inear d o ens inamento social da Igre­
ja, c omo se ele não tivesse .sofrido, 
nào s o m e n t e a p r o f u n d a m e n t o s , 
explicitações, s imples "deslocamentos 
de acento " o u "inversão s ign i f i ca t i ­
v a " , mas s i m . reais e v e r d a d e i r a s 
retificações. Falta ta lvez u m pouco 
m a i s d e c r i t i c i d a d e à introdução. 
Reflete antes u m a le i tura a pa r t i r d o 

pode r ( M . Foucau l t ) que nunca se 
retrata o u corr ige , mas sempre quer 
m o s t r a r per fe i ta c o n h n u i d a d e nos 
seus ens inamentos . Ta l interpretação 
é p o u c o sens í ve l às r u p t u r a s , 
m i n i m i z a - a s , e n q u a n t o i n t e n t a 
enfat i zar a l inear idade e vo lu t i va . 

M S revela extraordinário domínio 
da d o u t r i n a social da Igreja. Por isso, 
t r a n s f o r m o u esta introdução e m va­
liosa síntese desse ens inamento no 
referente aos temas ind icados . E so-
bres.sai d o e s tudo a e n o r m e n o v i d a ­
d e que têm s i gn i f i cado os d o c u m e n ­
tos d o a tua l p o n t i f i c a d o nc-sta maté­
ria. A s últimas pa lav ras da i n t r o d u ­
ção de M S m o s t r a m a dimen . i^o leo-
lõgico-evangélica da postura funda ­
men ta l de João Paulo H d i a n t e da 
questão .social. 

Sem dúvida, estas duas i n t r o d u ­
ções t r a n s f o r m a r a m es.sa publicação 
das Ed . Loyo la e m i n s t r u m e n t o exce­
lente para o e s tudo da d o u t r i n a so­
c ia l d a Igreja. 

J . B. Libanio 
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A A., d o u t o r a e m Socio log ia pela 
Un i v e r s i dade de Paris, v e m já p u b l i ­
c ando obras .sobre os novos m o v i ­
mentos sociais na América La t i na . 
Este l i v r o é u m a coletânea de t raba­
lhos apresentados na SBPC, em se­
minários, e m congressos nacionais e 
in fe rnac i ima is , quer na f o rma a tua l , 
quer sob o u t r a redação. A temática 
dos m o v i m e n t o s soc ia is dá-lhes a 
u n i d a d e , a inda que d e n t r o de certa 
he terogene idade própria de tais p u ­
blicações. 

U m p r i m e i r o t r aba lho passa c m 
revisão as teor ias sociais sobre os 
m o v i m e n t o s sociais d a América La-

t ina . M o s t r a c o m o elas eslão v i n c u l a ­
das à própria história d o desenvo l v i ­
m e n t o l a t i no -amer i cano econômico, 
político e c u l t u r a l e ã história d o 
peasamen io social l a t ino -amer i cano 
em articulação c o m o in te rnac iona l . 
A A , apresenta interessante t i po l og i a 
in t e rp re ta t i va d o s m o v i m e n t o s so­
ciais da A, La t ina a pa r t i r das cate­
gorias: lutas de classe, lu tas nacional-
p o p u l a r e s , m o v i m e n t o s de base 
(grassriíots) e redes de m o v i m e n t o s 
( ne two rks ) n u m a l i n h a histórica su ­
cessiva. 

N o t raba lho segu inte , apresenta 
b reve síntese d a u t o p i a da teologia 



dã libertação. Apesa r d e ser mate'ria 
m u i t o conhec ida , mos t ra a o r i g i n a l i ­
dade da pastora l da libertação e m 
relação aos m o v i m e n t o s messiânicos, 
s«>bretudo n o va l o r d a d o ã lu ta h u ­
mana através d o s mov imen tos sociais 
e m vista da realização da u t op i a d a 
libertação e nào através da dependên­
cia da chegada de u m messias (p,39). 
Também merece re levo o balanço q u e 
faz dos aspectos pt is i t i vos e negat i ­
vos da T d L , e dos desafios que lhe 
esperam (p. 4S). 

U m terceir(» t ex to t rabalha a re la­
ção ent re os novos m o v i m e n t o s so­
ciais e a construção da democracia . 
Parte-se d a constatação de q u e o 
a u t o r i t a r i s m o na c u l t u r a política bra ­
s i le i ra não só corresp<mde à prática 
política da e l i te , c omo à a t i tude de 
submissão das classes d o m i n a d a s . 
E s t u d a m - s e e spec i a lmen t e aqueles 
m o v i m e n t o s sociais — tanto na so­
c i edade c i v i l c omo no Estado — que 
l e v a m à corrosão de tal prática e a 
relevância dos " m t \ l i a d o r e s " neste 
processo. De fato, têm s u r g i d o novos 
m o v i m e n t o s sociais c o m atuação so­
b r e o equilíbrio de forças ent re Esta­
do e sociedade c i v i l , e d e n t r o desta 
nas relações entre d o m i n a n t e s e d o ­
m inados , c m vista d a redefinição da 
c idadan ia p r i n c i pa lmen t e através das 
seguintes ações: deslegitimaçào d c 
decisões t omadas a u t o r i t a r i a m e n t e 
pe lo EsLido. f o r ta l e c imento das rela­
ções comunitárias e m seu s e n t i d o 
político, f o rma de ag i r pela resistên­
cia at iva não-violenta, tentat i va de 
democratização das práticas co t id i a ­
nas e busca d e a u t o n o m i a re la t i va . 
Es ta t i s t i camente pouco numerosos , 
são, ptirém, s ign i f i ca t i vos qua l i t a t i v a ­
mente . 

Hã m u i t a s limitações neles a se­
r em superadas, tais como : a própria 
d i v e r s i d a d e dos m o v i m e n t o s , sua 
pequena penetração na sociedade c i ­
v i l , a de fasagcm ent re d i scurso ideo­

lógico e prática efet iva, o caráter frag­
m e n t a d o e l iKal iz .ado de suas ações, 
[ • o ram c o n s i d e r a d o s o n o v o 
s i n d i c a l i s m o u rbano e r u r a l , m o v i ­
mentos de ba i r r o , m o v i m e n t o ecoló­
g i c o , m o v i m e n t o f e m i n i s t a , m o v i ­
m e n t o dos Sem- tc r ra . m o v i m e n t o s 
sociais urbanos , m o v i m e n t o das bar­
ragens, etc. 

U m o u t r o breve e s tudo tenta des­
tacar o que há de n o v o nos m o v i ­
mentos sociais no c a m p o , a saber, no 
m o v i m e n t o das Barragens, dos Sem-
terra. d e M u l h e r e s A g r i c u l t o r a s c m 
contraposição aos ve lhos m o v i m e n ­
tos sociais, tais c o m o os m o v i m e n t o s 
messiânicos, as rebeliões sociais, o 
b a n d i t i s m o social , as L igas C a m p o ­
nesas, o Master . etc. A diferença apa­
rece nas formas de suas organizações 
e no e n c a m i n h a m e n t o de suas lutas. 
A A, estuda também os pré-requisi­
tos para a formaçãode tais m o v i m e n ­
tos: o r e c o n h e c i m e n t o c o l e t i v o d o 
d i r e i t o c dever de lu t a r pelos próprios 
d i re i tos e a formação de u m a i d e n t i ­
d a d e política e social , o desenvo l v i ­
m e n t o de u m a soc i ab i l i dade política 
e a construção de u m pro j e t o d e 
transformação quer de ob je t i vo ime­
d i a t o q u e r d c construção de nova 
sociedade, l lá, d e novo , nestes m o v i ­
men to s a c en l r a l i dade d a lu ta po r 
u m a c i d a d a n i a i n t e g r a l . T e r m i n a 
apontando- lhes os alcances e l im i t es . 

O q u i n t o e s t u d o ded ica-se aos 
projetos de g rande escala no referen­
te às corLset]üências que p r o d u z e m — 
ocupação do espaço já hab i t ado c om 
expropriação, espoliação o u exp lora­
ção — e ã subseqüente reação p o p u ­
lar. Nesses projetos, p r e d o m i n a m os 
interesses mi l i t a res de integração e 
segurança naci()nal e os d o capita l em 
de t r imen t ( i das necessidades das clas­
ses subord inadas e da própria p o p u ­
lação. I m p u l s i o n a m tais projetos os 
interesses do cap i ta l in t e rnac i ona l e 
nac iona l , sobre tudo d e empre i t e i ras . 



c d e e m p r e s a s e s t a t a i s c o m 
lecnoburocracia i-statal, a ideo log ia da 
modernização, a i d w l o g i a m i l i t a r da 
integração e da construção de u m a 
g r a n d e nação, a atuação de técnicos 
of ic ia is d e p lane jamento na perspec­
t i va d e u m a rac iona l idade p u r a m e n ­
te i n s t r u m e n t a l . Em seguida , a refle­
xão se or ienta para as vítimas dessc-s 
projetos: os exp ropr i ados , espo l iados 
e exp lorados . A A . analisa s ob r e tudo 
o i m p a c t o e as graves conseqüências 
q u e a mudança de espaço p rovocada 
pelos projetos p r o d u z e m nos expr»)-
pr iados . O t raba lho t e rmina es tudan­
do c omo estas três classes de vítimas 
reagem a tais projetos. 

O penúlt imo capítulo r e t o m a a 
questão d o s m o v i m e n t o s sociais r u ­
rais na perspect iva d o me io a m b i e n ­
te. Constata-se. logo de in i c i o , que hã 
u m a f r a c a presença d a ques tão 
a m b i e n t a l nas pesqu isas sobre os 
m o v i m e n t o s sociais rura is , quer por­
q u e tais m o v i m e n t o s não têm cons i ­
d e r a d o re levantes as questões sobre 
o m e i o a m b i e n t e , q u e r p o r q u e as 
próprias pesquisas as desconhecem. 
A A . apresenta r.Spido elenco históri­
co dos m o v i m e n t o s sociais no cam­
po, começando c o m os de litierlação 
de escravos n o sí*culo X V I I até os 
m o v i m e n t o s recentes, Há situações 
e m que a luta pela sobrevivência, que 
os m o v i m e n t o s sociais ru ra i s assu­
m e m , se a r t i cu la c om a necessidade 
da prc>ser\'ação dí) me io a m b i e n t e e 
surge então a poss ib i l idade histórica 
de "ecologizaçào destes m o v i m e n ­

tos" . A A . t e rm ina o capítulo mos­
t r ando as articulações ent re os m o v i ­
mentos sociais ru ra i s e os m o v i m e n ­
tos ecologistas. 

N o último capítulo, examinam-se 
o m o d o c o m o a soc iedade c i v i l se 
o r g a n i z a n o c o n t e x t o de cr ise d o 
de s envo l v imen to na América Lat ina 
e as perspect ivas que se abrem nessa 
década de 90 para os m o v i m e n t o s 
sociais a pa r t i r d e três fatos: a socie­
dade atomiz.ada, as c ondu tas de c r i ­
se, os m o v i m e n t o s sociais e as con ­
du tas d e f e n s L v a s nos seton-s p o p u l a ­
res, f-atos en t re si re lac ionados. Ter­
mina-se a p o n t a n d o as características 
das redes de m o v i m e n t o s : busca de 
articulação de atores e m o v i m e n t o s 
s o c i a i s e c u l t u r a i s , I r a n s n a c i o -
na l idade , p l u r a l i s m o organiz,acionat 
e ideológico, mas den t r o de u m a acei­
tação de princípios éticos mínimos 
c o m u n s — ex.: combate à miséria, ã 
exploritção, ã discriminação, à segre­
gação, ã degradação a m b i e n t a l , ao 
a u t o r i t a r i s m o , à violência, etc —, a t u ­
ação no c a m p o c u l t u r a l da criação de 
u m s istema de valores, máxime c m 
relação à l i be rdade e à sobrevivên­
cia, na política. 

L ivn> re la t i vamente pequeno, mas 
ex t r emamen t e i l u m i n a d o r . Análises 
breves, sérias, b e m fundadas . P e rm i ­
te s i tua r o l e i to r , mesmo menos afei­
to à temática, d i a n t e dos novos mo­
v i m e n t o s sociais. Va le a pena lê-io. 

J . B. Libanio 
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o profi-ssor o economista Enoque 
G o m e s , f o r m a d o l a m b e m p e l a 
Ponlifícia U n i v e r s i d a d e Grej ;<ir iana 
de Roma, vem p u b l i c a n d o uma série 
de t raba lhos pela Un i v e r s i dade Fe­
dera l de 1'ernambuco, que ora apre­
sentamos ao l e i t o r A temática g i ra 
e m torno d e prob lemas sociais, levan­
d o e m consideração a dimensão éti­
ca. O s textos t e n t a m a r t i c u l a r ar\ãli-
ses críticas d a rea l idade social , va lo ­
res éticos inegiMTiãveis e pro je tos de 
saída. 

N o l i v r o sobre a violência, in i c ia -
se c o m a m p l a visão da violência e 
s u a s causas (E .Gomes ) , Iraçam-se 
uma t i p o l o g i a da mesma, seus aspec­
tos n o Bras i l , causas e possíveis s o lu ­
ções (Cláudio de A l b u q u e r q u e ) , es­
tuda-se o pode r da mídia e suas i m ­
plicações st)bre a democrac ia e socie­
d a d e com toquL»; a l thusser ianos na 
compreensão da mídia ( W a s h m g l o n 
L. M . d a Si lva) , discute-se a questão 
da pena de m o r t e n u m a perspect iva 
jurídica e ética ( Hé l io C a m p o s e 
Inácio St r i eder ) , anal isam-se os pre­
juízos sõcio-económicos da violência, 
corrupção e i m p u n i d a d e (E. Gomes ) 
para conc lu i r -se com a l t e rnat ivas á 
m a r g i n a l i d a d e na l i n h a das empre ­
sas a s sumi r em a educação de meno ­
res carentes e d e a l g u m a s in i c i a t i vas 
do Estado ( N , Cava l cant i ) , Os au to ­
res p r e t endem mos t r a r a vinculação 
entre violência, corrupção, i m p u n i d a ­
de no Brasil a tua l e a reces,são, de ­
gradação d a q u a l i d a d e de v i d a c d o 
m e i o a m b i e m t e . com riscos para a 
es tab i l i dade st icial e para o desenvo l ­
v i m e n t o sus t en tado d o país. T<id»i 
este q u a d r o revela uma interligação 
ent re os d i ve rsos fenômenos. 

O s e g u n d o l i v r o , ded i cado à crise 
e reestruturação do Estado, situa-se 
e m oposição a uma tendência forte 
hoje d o dc-smonie e desestruturaçào 
do Es tado n o bojo d o m o v i m e n t o 
neo l ibe ra l , d e f e n d e n d o a d e m o c r a ­

tização e r i -es l ru tu ração d o Estado. 
Para isso, cabe superar a cr ise f inan­
ce ira q u e a r r u i n a o setor público d o 
país e fazer o es tado r e t o m a r seu 
papel d e a r t i c u l a d o r e c oo rdenado r 
de u m pro je to d e d e s envo l v imen to 
nac ional . 

A p r i m e i r a reflexão versa sobre o 
imaginário d e s u n v o l v i m e n t i s l a n o 
Brasi l e m desarticulação d e v i d o ao 
esgo tamento de seus pressupi ) s los 
básicos (Paulo H . N . M a r t i n s ) . Fato 
que t em d e i x a d o rastro de d e s t r u i ­
ção e expectat iva de caos. Por falta 
de ou t ra expressão, o A . chama esta 
situação de "cr ise do desenvo l v imen ­
t o " . Esta está re lac ionada c om o de­
bate entre os e a i n o m i s t a s o r t o d o x o s 
e heterodoxos nos anos SO. Por sua 
v e z , es te d e b a t e p r o p i c i a r a a 
implementação d o Plano Cruzado em 
1986, cujo fracasso assinala simbólica 
e h i s t o r i c a m e n t e o f i m do Estado 
d e s e n v o l v i m e n l i s t a . Segu iu-se u m 
p r o f u n d o mal -es tar p o p u l a r d i a n t e 
das instituições gove rnamenta i s . O 
Estado passou d e herói para vilão, O 
A . apresenta u m a penetrante crítica 
ao Plano C r u z a d o e t e rmina p r o p i m -
do u m pro je to d e a u t o n o m i a social 
n u m c o n t e x t o d o pós -desen-
v o l v i m e n t i s m o e d u m a m e l h o r ar t i ­
culação entre Ea inomia e Sociedade. 

Em seguida, dedicam-se d o i s t ra ­
balhos ao setor público. N u m p r i m e i ­
ro (Tânia B. d e Araújo), analisa-se a 
sua cr ise d e v i d o s o b r e t u d o a u m 
e n d i v i d a m e n t o c r e s c e n t e e sua 
estatização. T a l fa lo p r o d u z impac­
tos na distribuição d a renda, n o a m ­
biente hiperinOacionário, n o c ond i c i ­
onamen to dos r u m o s da p r i v a li/.ação, 
nas d i f i cu ldades para r e t omar os i n ­
vest imentos . Impõe-se o desaf io do 
saneamento das finanças públicas, do 
p rob l ema da dívida externa, da dívi­
da d o setor p r o d u t i v o estatal, etc. 

E m o u t r a p e r s p e c t i v a , os A s . 
( F r a n c i s c o C u n h a e R i c a r d o d e 
A l m e i d a ) c a r a c t e r i z a m esta c r i s e 
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c o m o " p e r d a d o p a r a d i g m a o r gan i ­
z ac i ona l " no senf ido de i ]ue a insli -
tuiç3o pública parece ler perdido a 
s in ton ia c om a sociedade. A p o n t a m 
u m a solução na l i n h a d u m a visão 
h o r i z o n t a l da sociedade em que se 
p r i v i l e g i a m a estratégia, os resulta­
dos, a gestão e não a especializ^ação, 
a divisão, a desintegração j u n t a m e n ­
te c o m u m c o r p o r a t i v i s m o deletério, 
a r v o r a d o em único princípio de inte­
gração. De m o d o concre to , os As , 
i n d i c a m a solução p r o p u g n a d a por 
B. K h k s b e r g q u a n d o sugere c o m o 
p«)nlo d e par t i da "a idéia de q u e não 
é possível m u d a r o con jun to d o apa­
re lho adminis t rat ivo . . .mas tem(-se) de 
escolher gargalos altamente estraté­
gicos, impt )rtantes, c laramente d e l i ­
m i t a d o s e neles se concentrar. . .E de­
po i s ir(-se) avançando e m direção a 
ou t ras me tas " . 

Encerra o l i v r o u m a cortsideração 
d a crise do estado e da cri.se econô­
mica na perspect iva da mesalocaçâo 
de recursos longos (E. Gomes) . Este 
a u t o r tenta e v i t a r os e x t r e m o s da 
oniprc-sença e da ausência d o Estado 
c o m o equivocados . Trata-se de u m a 
reestruturação d o F„stado que reúna 
todas as forças v i vas da sociedade 
para novo c iclo de desenvo l v imen to . 
O A . tenta expl ica a cr ise econômica 
a tua l pela mesalocaçâo de recursos 
l ongos . E n t e n d e p o r mesakKação, 
concei to d e R. I .anlner . u m a escolha 
d e alocação de recursiHi longos, u l i l i -
z ando - s e d e u m a cer ta lógica de 

otimização o u de racionalizjição, que 
põe e m g rande risco a eficácia eco­
nômica e social a médio e l ongo pra ­
zo. Ü referencial/padrão para a ava­
l iação é o " ó t i m o s o c i a l " . Há 
mesakKraçâo q u a n d o se afasta deste 
"ót imo soc ia l " . Tara o p lane jamento 
de l ongo prazo , percebe-se cada vez 
mais a importância d o fator " i n f o r ­
mação". E, f ina lmente , vc-se que as 
saídas e tendências atuais da econmia 
m u n d i a l vão na l inha da nova dinâ­
mica tecnológica e i n d u s t r i a l , onde o 
fa tor "ciência" é dec is i vo , e d a dinâ­
mica de criação de g randes blocos 
econômicos e d u m a nova dinâmica 
empresar ia l . 

Ü terceiro l i v r o , de au to r i a exc lu­
s iva de E. Gomes, é ded i cado à d u ­
p la cr ise econômica e de c idadan ia 
n o Brasi l e m busca de a l t e rnat i vas de 
d e s e n v o l v i m e n t o d e p o i s d o 
in t e r r egno de F. C o l l o r O A . p rocura 
exp l i car as razões fundamenta i s da 
a tua l cr ise sócio-econômica e ética na 
política bras i le i ra . 

E.stes três pequenos l i v r o s , des­
p r e t e n s i o s o s , são, po rém, m u i t o 
esclarecedores da a t u a l situação de 
cr ise d o Brasi l . I n t e n t a m detectar as 
causas, q u e r r e co r r endo à história, 
quer ana l i sando os fatores que a tua l ­
m e n t e estão e m j o go . E m vár ios 
m o m e n t o s a p o n t a m saídas que sejam 
viáveis para o Bras i l . Va l e a pena lê-
los e d i scut i - l os . 

J. B. Libanio 

I . U T T E , Gé ra rd , Liberar Ia adolescência. L a p s i c o l o g i a d e l o s j ó venes 

d e h o y . T r a d u ç ã o ( d o f rancês ) L u i s M i K l r a n o . B a r c e l o n a , H e r d e r , 
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O l i v r o fo i p u b l i c a d o e m francês, 
apesar de o A . ser professor d e ps i ­
co log ia j u v e n i l na U n i v e r s i d a d e de 
Roma e dedicar-se há ma is d e três 

décadas ao es tudo teórico da adoles­
cência ao l ado de a t i v i dades práticas 
j u n t o a j o v e n s m a r g i n a l i z a d o s d a 
per i f e r ia do Roma. T e m competência 



t.imbém em m o v i m e n t o s in te rnac io ­

nais d e j u v e n t u d e e t e m p u b l i c a d o 

larga obra sobre ta l tema. 

N a introdução conta c omo na sua 
docência con juga a par te teórica e 
relatos dos jovens sobre suas expe­
riências. A comparação das teorias 
c o m as experiências serve para testá-
las e também m e d i r o g rau de ajuda 
q u e elas pt>dem oferecer aos e n v o l v i ­
dos na prática docente . 

L ogo no início d a obra adve r t e o 
le i tor d e que usará o t e r m o adoles­
cência e j u v en tude sem estabelecer 
ent re eles a l g u m corte d e na lure7 . a 
psicológica o u social, já que conside­
ra precárias e es fumadas as d i s t i n ­
ções ent re ambos termos, 

É u m a obra m u i t o comple ta , rica 
e m e lementos bibliográficos lei^ricos 
e e m relatos biográficos de experiên­
cia. In ic ia-se c o m rápida história d a 
adolescência na Roma ant i ga , na épo­
ca i n d u s t r i a l na Europa e nos EE. U U , 
nas sociedades indus t r i a i s , nas socie­
dades ant igas e na stxriedade contem-
pt)rànea sob o aspecto político e idetv 
lógico. Le i tu ra sugest iva e p rovocan­
te, em que se mos t r a c o m o a adoles­
cência e a delinqüência j u v en i l são 
cr iadas ao mesmo t e m p o pelas clas­
ses burguesas d o m i n a n t e s nas socie­
dades i n d u s t r i a i s a f i m de m a n t e r e m 
sua dominação. N o en tan to , também 
e m a l g u m a s soc iedades p r i m i t i v a s 
e x i s t i u e ex i s te a adolescência na 
mesma condição de marginalização 
sócio-econômica. A adolescência não 
é, e m p r i m e i r o lugar , u m curso na tu ­
ra l da existência, mas s i m u m a cons­
trução social que aparece e se desen­
v o l v e nas sociedades e m que u m a 
m i n o r i a de pr i v i l eg iados se apossa do 
pode r e da r iqueza às custas de o u ­
tros g r u p o s sociais. A adolescência 
apresenta-se c omo u m a condição de 
marginalÍ7 .ação e de subordinação, 
l i gadas á i dade . 

E m capítulo seguinte , o A . estu­
d a a adolescência na história d a ps i ­
co log ia . Fá-lo na mesma f ierspec l iva 
c d e mane i r a crítica e sugest iva . Che­
ga à conclusão de que a ps ico log ia 
científica nos países i n d u s t r i a i s oc i ­
d e n t a i s nasceu e d e s e n v o l v e u - s e 
c omo resposta à necessidade de con-
t m l e social não-violento sobre os g r u ­
pos marg ina l i z ados . Usou-se a ps i ­
cologia para just i f icar a subordinação 
e marginalização dos jovens. Entre ­
tanto a história mos t ra também n u ­
m e r o s a s t e n t a t i v a s d e p s i c o l o g i a 
emanc ipado ra , u n i d a freqüentemen­
te a m o v i m e n t o s de libertação. Hoje 
há psicólogos q u e estào a tentos à 
ideo log ia que an ima sua prática c i ­
entífica e buscam fazer dela u m ins­
t r u m e n t o de libertação. D i s t ingue três 
t i pos de orientação no con jun to das 
teor ias psicológicas; u m a orientação 
biológica que considera a adolescên­
cia c o m o u m a fase na tu ra l e u n i v e r ­
sa l d o d e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o , 
u m a orientação c u l t u r a l que a in ter ­
preta c o m o u m a invenção necessária 
para o p l eno d e s e n v o l v i m e n t o d a 
persona l idade e d a sobrevivência de 
sociedades evoluídas e u m a or i en ta ­
ção histórica e c u l t u r a l que a anal isa 
c o m o período de marginalização e 
subordinação que de r i va de e s t r u t u ­
ras sócio-econômicas. baseadas no 
luc ro e pode r de m i n o r i a s p r i v i l e g i a ­
das. T e r m i n a esl>oçando sua posição 
pc-ssoal sobre a questão d o a m a d u r e ­
c i m e n t o d o j o vem q u e aconti-ce me­
l h o r e mais depressa q u a n d o ele as­
s u m e rc 'sponsabi l idades na socieda­
de e não v i v e u m a fase de moratória 
social. 

De caráter mais técnico, u m capí­
t u l o se concentra nos p n i b l e m a s de 
método na investigação sobre a ado­
lescência, o n d e se sa l i entam a com­
p l ex idade , a falta d e homogene idade 
de métodos usados na ps ico log ia do 
adolescente, prec isamente p o r q u e se 
trata d e u m sujei to — o adolescente 



— i n s e r i d o e m si tuações d i v e r ­
si f icadas e c t im q u e m o pesquisador 
estabelece relações subjet ivas, a l t -m 
de l e r seus Interesses ideológicos nas 
pesquisas. 

O tema p r o p r i a m e n t e d i t o come­
ça c o m u m es tudo sobre a vivência 
da p u b e r d a d e nos aspectos de m u ­
danças somáticas, d e reorganização 
da personal idade, no desenvo l v imen­
to sexual e na realização da i d en t i da ­
de sexual , na reelatxiração da ima ­
g em co rpora l d o rapaz e da j o v e m , 
na ans iedade própria desta fase, no 
con f r on to c o m defe i tos e anomal ias 
somáticas, na experiência de cresci­
m e n t o precoce o u re ta rdado e f i na l ­
mente no contexto c u l t u r a l e social . 
Não falta n o f ina l u m toque bem crí-
t ia>-social , ao referir-se aos púberes 
d o 3 " M u n d o , cu jo d e s e n v o l v i m e n t o 
fica c o m p r o m e t i d o pela desnutrição 
e fome, enquan to os privilégios dos 
jovens oc identa is se a p o i a m , ao me­
nos e m parte, sobre a exploração dos 
jovens d o 3 " M u n d o . 

O capítulo sobre o d e s e n v o l v i ­
m e n t o cognosc i l i v o se es t ru tura e m 
con f r on to c o m a teor ia d e l ' iaget . e m 
p r i m e i r o l u g a r e xpondo -a b reve e 
c l a r a m e n t e , p a r a , e m s e g u i d a , 
submetê-la a u m juízo crítico. C o m o 
para Piaget, o pensamento q u e ca­
racter iza o adolescente é o f o r m a l , 
levanta-se a dúvida se se trata d e u m 
t i po de p e n s a m e n t o q u e t o d o s os 
adolescentc'S conseguem cons t ru i r o u 
ê próprio de u m contex to sõcio-cul-
t u r a l . A crítica d o A . va i na direção 
de chamar a atenção sobre o fato 
d e m a s i a d a m e n t e e s q u e c i d o p o r 
Piaget d e q u e o conhec imento ê u m 
pri>ces.so não somente i n d i v i d u a l mas 
l a m b e m social, po rque se realiza) n u m 
contexto de relações e de co labora­
ções c o m os ou t ros . A lém disst), os 
esquemas da evolução cognosc i l i va 
são p r o v a v e l m e n t e m u i t o ma i s c o m ­
plexos que os propostos p t i r Piaget. 

A respeito d o conhec imento m o ­
ra l , debate as posições, mais u m a vez 
de Piaget e d e Koh lbe r g . I ^ t u d a t a m ­
bém as teorias q u e t r a t am d o conhe­
c imen to de si, da teor ia d e E r i k w m 
sobre a i d en t i dade , dos mode los de 
c o m p o r t a m e n t o . A o t ra tar da i den t i ­
dade , estabelece sugest iva tip<ilogia 
de em ig rados e m relação ã cons t ru ­
ção de sua i d e n t i d a d e . A b o r d a r a p i ­
damen t e a questão dos testes de i n ­
teligência, o n d e d enunc i a , e m m u i ­
tos casos, o for te c o l o r i d o ideológico 
na sua avaliação. F.nfim, trata da i n ­
fluência das mudanças cognosc i t ivas 
sobre a reestruturação da persona l i ­
d a d e [• admirável a i m o <i A . expõe 
c om clareza e concisão as di ferentes 
posições dos psicólogos c om as res­
pectivas críticas que se lhes fazem. 
E, po r sua par l e , pontual iz .a c o m ex­
trema luc idez as questões, i n d i c a n d o 
seu p o n t o de v ista , ' l e r m i n a o capí­
t u l o s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o 
c o g n o s c i l i v o a f i r m a n d o t a x a t i ­
v a m e n t e q u e os ado l escen tes sob 
p o n t o de v is ta c ognosc i l i v o já são 
adu l tos , mas a d u l t o s que não têm o 
d i r e i t o de a tua r c o m o tais. A d u l t o s 
marg ina l i zados . 

O u t r o b loco do l i v r o estuda três 
instituições fundamenta i s para a v i da 
d o adolescente: família, t>scola e tra­
ba lho , fazendo preceder b reve expo ­
sição sobre as representações sociais 
que se fa/em do adolescente segmen­
tos in f luentes da st)CÍedade e sobre 
a l guns e lementos da legislação sobre 
os adoli-sci-ntes, A conclusão a q u e 
chega o A. é de que t an to as repre­
sentações como a legislação ref letem 
u m a s o c i e d a d e i d e o l o g i c a m e n t e 
preconce i tuosa e d o m i n a d o r a a res­
pe i t o dos adolescentes. 

A o t ra tar da família, dá esp i v i a l 
importância à questão d a emanc ipa ­
ção d o adolescente em relação aos 
pa is , a p o n t a n d o a l g u n s c a m i n h o s 
para sua realização. Estuda também 



os conf l i tos entre pa is e adolescen­
tes, em seus d i ve rsos aspectos: v i o ­
lência, crises dos próprios pais , os 
papéis do pai e da mãe, a condição 
de f i l h o o u f i l ha . A b r i n d o ma is o 
ho r i z on t e , t raba lha a influência d a 
c u l t u r a , da situação do adolescente 
— t raba lhador , desempregado , estu­
dan t e —, de condições especiais de 
ser de fe i tuoso . A problemálica de­
pende m u i t o da d i v e r s i dade do t i p o 
de família. T e r m i n a o capítulo, des­
c revendo projetos de v ida de família 
que os adolescentes se fazem e des­
c revendo , em t o m quase idílico, a ex­
periência d o m o v i m e n t o i t a l i a n o 
Capodarco de nova vivência f a m i l i ­
ar , onde jovens marg ina l i z ados são 
integrados . 

A escola como o t raba lho é ana l i ­
sada em perspect iva crítico-político 
e m relação ao s istema d o m i n a n t e . 
C u m p r e a p a r a d o x a l função d e 
r e p r o d u t o r a do s istema na sua d i f e ­
rença de classes sociais, de sexo, d e 
u m lado , e, d o o u t r o , d e poder a ju­
dar a l guns jovens a fazerem-se autô­
nomos . 

N o es tudo da influência do t ra ­
ba lho e do desemprego sobre os ado­
lescentes na a tua l sociedade capi ta-
hsta , o A . con juga m a g i s t r a l m e n t e 
e lementos de caráter p s i c o - i nd i v i dua l 
e sócio-político de m o d o que a ques­
tão é v i s t a e m h o r i z o n t e m a i s 
abrangente . 

E m seguida, o A . estuda o desen­
v o l v i m e n t o re l ig ioso d o adolescente. 
Nesta idade ele pode e fe tuar u m a 
escolha rel ig iosa pessoal. O A . inves­
tiga a representação de Deus que os 
adolescentes se fazem, a l gumas ex­
periências re l ig iosas g rupa i s — g r u ­
pos carismáticos, c o m u n i d a d e s de 
base, seitas re l ig iosas. 1'rossegue c om 
rápido es tudo sobre o a te ü m o dos 
jovens e t e rm ina c o m breves cons i ­
derações sobre a influência da r e l i ­

g ião sobre o d e s e n v o l v i m e n t o dos 
jovens . São análises ob je t ivas , c om 
b o m nível de informação. C o m o são 
m u i t o sintéticas, podem, às vezes, da r 
a impressão de simplificação apres­
sada, a inda que o A . sempre faz ques­
tão de recordar a c o m p l e x i d a d e das 
questões tratadas. 

Breve capítulo abo rda a questão 
da delinqüência e da d roga . O A . 
ins iste no caráter precário, f r a gmen­
tário e p re jud i cado pe lo preconcei tos 
de cla.sse das pesquisas neste c ampo . 
A questão da delinqüência j u v e n i l é 
m u i t o ma i s u m a "construção .social" 
para c o n t r o l a r m e l h o r os jovens e 
r e ve l am as d i f i c u l d a d e s de relação 
entre os jovens e a sociedade, as ins­
tituições e os adu l t o s . 

Três capítulos cob r em o m u n d o 
da relação dos adolescentes nos g r u ­
pos de sua idade , na a m i z a d e e no 
a m o r . Q u a n t o aos g r u p o s , va lo r i za -
os m u i t o como a " p r i n c i p a l i n s t i t u i ­
ção de formação dos adolescentes e m 
nossa c u l t u r a " ( Ausube l ) . Embora os 
l i m i t e s entre a a m i z a d e e o a m o r nào 
sejam b e m d e f i n i d o s , o A . prefere 
t ra tar os temas em capítulos d i f e r en ­
tes. Fá-lo de mane i ra m u i t o rica e 
mat i zada . Encerra os capítulos sobre 
ambos temas, re lac ionando-os c om a 
sociedade, supe rando assim u m a le i ­
t u r a e s t r i t amente i n t e r sub j e t i v a . O 
capítulo sobre o a m o r é u m a obra-
p r i m a . Elahxira a b ib l i o g ra f i a conhe­
c ida e t rabalha m u i t o os relatos auto­
biográficos sobre a experiência do 
a m o r na adolescência. 

Depo is de u m capítulo sobre o 
d e s e n v o l v i m e n t o sexual na adoles­
cência, t e r m i n a o l i v r o c o m d o i s 
a m p l o s capítulos sobre o t e m p o l i v r e 
e a ação política nesse m o m e n t o da 
v i da . N o capítulo sobre o t e m p o l i ­
v r e t em u m a página de análise do 
rock que é mag i s t ra l . Sobre a a t i v i ­
d a d e ptilítica, o A . t em páginas su -



gesHvas sobre a socialização política 
d o ado lescente , sua part icipação/ 
militância e m m o v i m e n t o s de jovens 
e políticos, v io lentos o u não, t e r m i ­
n a n d o c o m o asserto de que o f u t u r o 
do adolescente de hoje está sobre tu­
d o e m suas própria mãos. 

L i v r o rea lmente excelente. Pode 
tornar-se i n s t r u m e n t a l único para o 
t raba lho c om adolescentes. Recomen­
do -o m u i t o a t odos q u e , d e certa 
m a n e i r a , têm contactos f o r m a t i vos 
c o m a d o l e s c e n t e s : p a i s , m e s t r e s , 
agentes de pastoral , educadores , etc. 
E dos melhores l i v r os que conheço 
nessa área, d e v i d o a suas qua l idades : 

sintético, c laro , c omp l e t o , sério, obje­
t i vo , etc. Certas páginas p o d e r i a m ser 
t rans fo rmadas em dinâmicas, d evo l ­
v idas aos jovens, d i scu t idas c om eles 
e c e r t a m e n t e t e r i a m e f e i t o cons -
c i e n t i z a d o r crítico excelente. O A , 
consegue a r t i cu l a r p r o f u n d o e enor­
me conhec imento de ps ico log ia juve ­
n i l , acesso a inúmeros relatos biográ­
ficos, dos quais faz análises ex t r ema­
mente lúcidas c o m u m a visão social , 
política, h u m a n i s t a a m p l a , crítica e 
l i be r tadora . O título d o l i v r o não é 
s i m p l e s ape lo c omerc i a l . Reflete a 
v e rdade i r a ótica de l odo l i v r o . Va le 
a pena confer i r ! 

J . B. Libanio 

A Q U I N O , M a r i a Pi lar , Nuestro clamor por Ia vida. Teo log ia 

Ia t i no americana desde Ia perspectiva de Ia Mujer . San José: DEI , 
1992. 248 pp. , 21 x 13,2 cm. Coleção: mujer lat inoamer icana. ISBN 
9977-83-057-6 

T e m s ido u m fato nos últimos 
anos a pe r gun ta pe lo pape l da M u ­
lher na história l a t inoamer i cana . Na 
história da Igreja e na teo log ia essa 
pe r gun ta chama a atenção de m a n e i ­
ra especial pela irrupção d a M u l h e r 
c omo sujei to a t i vo nessa história e 
nessa tarefa teológica da Igre ja na 
participação dos m o v i m e n t o s p o p u ­
lares e especia lmente nas C o m u n i d a ­
des Eclesiais de Base, 

N a base dessa participação, p r o ­
ven ien te da própia experiência de fé 
d a M u l h e r l a t i n o a m e r i c a n a , M a r i a 
P i l a r f u n d a m e n t a seu t r a b a l h o d e 
f o rma crítica e o r i g i n a l . 

O t raba lho está d i v i d i d o e m três 
partes e cada parte e m capítulos. A 
p ^ e u a p a r t i e m l é m cmco capítu­
los e e x p r i m e a gênese histórica e 
eclesial da teologia e laborada pelas 
mulheres . É u m a exposição dos g r a n ­
des eixos, desde o p o n t o de v ista d a 
teo log ia da libertação q u e p e r m i t e 

u m a m a i o r compreen.são dessa tare­
fa teológica. Nesta parte destacam-se 
os traços própios da teo log ia elabo­
rada pelas mu lhe res Ia t i noa me r i ca nas 
perante outras tarefas teológicas. U m 
traço própio é, p o r exemp lo , a a m ­
pliação d o seu c a m p o analítico e 
hermenêutico. 

Nos d o c u m e n t o s de "Medel l ín " 
e " P u e b l a " e a l guns congressos da 
Associação Ecumênica de Teólogos 
do Terce i ro M u n d o ( A S E I T ) , ass im 
c omo também as contribuições que 
o u t r o s teiílogos têm fe i to ao tema, 
nos quais e x p r i m e m o s ign i f i cado que 
têm a libertação, a M u l h e r ocupa u m 
lugar i m p o r t a n t e , A aproximação a 
esse l u g a r se dá na segunda par te 
d o t raba lho . 

A terceira par te a própia M a r i a 
P i lar a cons idera a ma is a m p l a e s ig ­
n i f i c a t i v a . A t i n g e as caraterísticas 
metodológicas o os conteúdos espe­
cíficos d a teo log ia feita pelas m u l h e -



res na sua condição de su je i to d e 
reflexão. Tra la-se d o d i s c u r s o das 
mu lhe res c o m relação a sua experiên­
cia d e fé e suas implicaç<>es para o 
f u t u r o d a Tet i log ia , da r e l e i lu ra da 
Bíblia, da Igreja e da Sociedade. 

Especif ica os pressupostos dessa 
teo log ia , os sistemas categoriais , os 
núcleos f u n d a m e n t a i s e a u n i d a d e 
i n t e r n a das suas contribuições nos 
d ive rsos campos da reflexão sistemá­
tica para os quais chama a nos.sa aten­
ção. F i n a l m e n t e , destaca a l g u n s 
enunc iados e a lguns e lementos rele­
vantes para o f u t u r o d a teo log ia d a 
libertação desde a pempetiva da Mulher . 

Quen> chamar a atenção, p o r q u e 
a m e u ver é de m u i t a importância, 
p a r a o in te resse q u e M a r i a P i l a r 
mani fes ta ao diálogo ent re homens 
e mu lhe res . Na verdade favorece os 
laços de so l idar iedade , d e a m i z a d e e 

mútuo en r i quec imen to na discussão 
d o lema e, e m d e f i n i t i v a , na nossa 
cam inhada para o n o v o céu e nova 
terra. 

O t raba lho é u m ve rdade i r o cla­
m o r que i d e n t i f i c a a condição d a 
M u l h e r l a t inoamer i cana e a prL ' ( )cu-
paçâo de m u i t a s d e l a s por de ixar d e 
ser u m a sombra na v ida e na prática 
da fé da Igreja e no prtHresso social 
no qua l c a m i n h a m . Representa u m a 
c n l i c a e u m ape lo aos f u n d a m e n t o s 
de u m a o r d e m .sócio-religiosa q u e 
s u b o r d i n a as mu lhe r e s e as mantém 
n u m a condição c o m u m de opressão 
e des igua ldade . E m f i m , o t r aba lho é 
u m apor te o r i g i n a l ao reconhec imen­
to das experiências, das e s t ru tu ras 
teóricas e do itinerário que caraler iza 
o pensar teológico da M u l h e r na 
América La t ina . 

Jesus de León. 


